
Mais es· de dólares .I·íquido's
enuels p Brasil

Reunião decisiYa�,no Rio, em setemb ro, com a parlici;'
-pação de Tanganika, Kênia e Uganda - Layra um 'Ién,to ..
Escritório, Comercialdo Brasil ,em Lon dres

Eatá 'definitivamente acertada . dado cO'nhecimentO' do progresso

após eIltendime'ntos com a� au� I da i�dústria �ex.ti�. Assim sendo,
toridades c�mpetentes, a data de a Fena constJtull�a poderoso ele-

14 de nO'vembro para a inaugu- mentO' de expansao da mercado

racãO' da Feira 'Nacional da In- interno, bene,ficiando indústria,
, 'dQ�tria -TextiI patrO'cinllrla �Já)o �o..né,rcio e consumidores.

-

Sindieato da r:ldústria de Fiação A Feira Nacional da Industria

e T\laelagem em ,Geral de S. Pau- Textil deverá atrair a S. Paulo

lo. . alguns milhares de comerciantes

-Esta sérá_ a primeira feim co- de ,tecidos das cidades grandes
marciaL l'ea'1!'i�ada ito Brasil, po,is

I
e médias �o país, prov,oc�ndo in­

S.e\l;.. objetivo se�'á eXflor a pro- te.nso movnnlmto tunstIco, que

duç,iío téxtil a�s c{)ll1ercia'íües do terlt ·cllOl·tamente am�la repercus­

�!l.ís,.. q1J�l�<) '(�llliTar-:AQ.s.�- M.?-
.. !...�''iJl.ui�s s.;tôre; <la vk

dus'triais "'Uiretam,ei'lre na exp<1�I- �IU,l;\a.. M1lia!e� .!l�
ção, co;'{õ é feitO' ""nas 't",piciD- vfsita_r 'l.teira, comercI

nais feiras de Milão Leipz'ig, para' c,oln1'rar ·e quae;e o

Ga.nd Lyon e nas "trade fair" industriais, que virão tomar pa

dos' EE. üU; te na IV Convenção da Indús-

Aos ilJ.dus-triais serâ propor- tria Textil Nacional a ser rea-

cionado 'um cO'ntacto direto com lizada' no Tecinto ,da 'própri� Fei­
os mO'cerciantes 'e a estes· será ra.

I�NÓ�'VÓ-(OM'j IN D A, N TE
WASHINGTON 8 {UP) - O . AcaLa de ser nomeado para o O novo Comandante foi Adido

presidente Eisenhower ordenou
I

cargo de Comandante do 5.0 Dis- Naval às Embaixadas do Brasil
um aumento da cota dE{ importa-

-

tl'ito Naval, sediado em Floria- em Paris e Londres e Adido Mi-

ção de algoclão, de fib'ra extra- nópolis, o contra-ah�Íl'ante An- lital: ne&_ta última, Cemandou ('

long:a, pelO's Estados Unides. tônio Carlos Braga Gabaglia, re- 2.0 Esquadrão de Contra torpe-
Essa medida seria consequên- 'centemente promovido e que deiros e foi -Delegado do Brasil

da de recomendaçijo da Comis- exercia as funções de Vice-Di- à conferência diplomática de Di-
são Alfandegária. : retqr d,e PQrtos e Co.stas. reito Marítimo, em Bruxelas.

RIO, 8 (VA) - "Mais 5 mi- duto versariam os entendimentos posto em execução.: trará para todos os 'Estados brasileiros pro-
verif'icam tendencías para umIhões de dólares serão acrescidos com o representante de Tanga- nosso país uma renda anual li-

dutores de sisaI. A sugestão foi aumento, lento e progressivo nosá renda líquida 'ánual do Brasil" ni ka país êste responsável pO'r' quida acrescida de 5 milhões de preços do produto, tende' n'ciasA t
.

M
.

h
'

I ',unan:memente- aprovada, ficando "- disse o sr. n orno arrn o 40 por cento da produção de si- I dólares aproximadamente. - • , essas causadas por influência dochefe do' Éscritório C�merciai sal' no mundo. O sr. Hitchcock I
' então marcada' uma reunião (

.

, A f' iti ara o dia 2 de setembro . conhecÍlpento',' pe los prildutores,do Brasil em Londres e adido co- aprov,ando a idéia do sr. Antoní o
.

pós a Conferência. de In.v,es- mi iva p
d

�

R· iunt t o pi'ó xlmo aun1ento oficial. Emercial de nossa Embaixada na- Ma-r-inho informou que também a ,tJmentos, e sr. Antonio Marmho próximo no 10, jun amen e com
"

, , ti
-

"d P t I ( quanto aos 5 il1ilhões anuais ex- \iliquela capital. Tanganika se interessaria por
teve ocasião de troçar maiores a par icipaçao e 01' liga pro- "'IIi

d
�

d 1401.-1. f I d tra, não há dúvida J'á com a -f,O sr, Antonio Marinho a' con- um 'plano de elevação. do, pre"o' idéias com o representante de utor e '(o "'f" sa .ra anua e
, ,

, , '

- "I .

I d Ir' U d safra de 1959 será constatado"vi te da Federação' das Ind'�ias, mundial 'do produto, outrora 'I'anganí ka, tendo em segnjda co- �Isa e e s.erna e gan a q�_e, OUTROS PRODUTOS
.

esteve presente á Conferência compensador- mas atualmente
I municado seu proposito ao sr. Juntos prO'd�zem. 1.0%), '., ocasrao Q,

d d do
t

o> uanto às possibilidades deInternacional de Investimentos, quase deficit'ário. -

I Costa Filho, diretor da CACEX, em quo e sera, eci I o e preço .

1
d IdI maro r exportação de outros pro-recentemente raltzada em Be lo "O sisaI tem um mercado mun- que imediatamente fez, realizar, mun la o sls.a .

dh "A t d t etant ll'tos, disse o sr, Marinho que aHorizonte. Durante a viagem de dial bem equilibrado não haven- no Rio, na semana finda, uma -. n es ISSO, e,n r o. "
-

f I, ,.
M h a ta de arroz está alarmando O'Londres á capital mineira, no do quase df'erença entre a produ- reunião cem," representantes de. acentuou ,.o_s_r_.__a!_'I_n_o_�_J_a_s_e _

avião, teve eportunidade de con- ção e o consumo. Da safra mun- --:-"., O DE SANT" CA TARINA N0 1 3 3-83'ANO XLV - O MAIS ANTI ao DIA.n.I p.
-

•

versar, sôbre uma idéia que lhe dial de 1957 sobraram apenas 5
surgira há algum tempo, com o mil toneladas estando a produ­
representante de Tanganika ao ção mundial �rçada em 500 mil
conclave' sr. Eldred Hotchcoclc toreladas das quais 30 mil são
também' presidente da Tangani� destinadas ao consumo interno
ka SisaI Marketing 'Assoctatíon e o resto á exportação. Com
e da Tanganika SisaI Growers plano de valorização do produto
Associatien. haverá apenas um retô í-no dos
Há dois meses atrás, e ar, An-. preços aos níveis de há alguns

tonio Marinho fêz um relatõrlo anos atrás, sem que se tornem
ao govêrno bras i lei ro dando al- necessários aumentos ou redu­
gumas sugestões jiGbl'ê exporta- ções da produção".
ção.' Um dos pôíitos dêsse rela- Prosseguindo afirmou o sr.

tório 'se referia ao sisaI do qual Antonio Marinho que tom�ndO'-se
o Brasil, produz 20 por cento da I' por base os preços atuais de si­
safra mundial. E sôbre êsse pro- sal do Brasil, o plano, uma vêz
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8e�uzi�a . �a�aci�a�e �e Hospeda�eDl em· FloriaDó�olis
Numa capital dotada de excepcionais recursos turísticos o problema de-hot éis deve ser encara­

do seriamente - São por demais precá rios os meios de hospedagem' da capi tal
.

catarinense
Apenas 749 hóspedes é o limite máximo dos hotéis florienopolitenos --As in iciativas de grande
envergadura, como a da Imobiliária Jurerê, entre tantas outras, devemmerecer todo o apôio ofi-

,

cial- Outra's notas. \ Report�g�m de-Fernando _5. Maior;
a;:gX1:te;;��r�;;to%%ã;sS��t:n�1�%Sd�%"\;tM:s7�;%%l%;::a��!%j!%:feitos negati - 't��ei��à�:��Á's"'"i.;'6i��t\1���
'meios de

.
hospeda-gem no problema principal pão está vos, e quando ,surge ou.tros iniciativas de grande e rata de preccindir de uma moder­

Brasil, justament� numa 3.ind� encaminhado para a convites frisando a existên- en:vergadura veqem, por is, na rêde de bons hoteis. Ao
época em que a indús�ria de _solução que' se impõe. E:;f;à cia de hoteis, é bem difiCil SO, 'contar não :{9 com. a p,ar- Govêrno, paj_s, cabe a tareh'
turismo, uma das ruaIS ren� orovado que � maior _ parte de se acreditar. Manda o bom ticipação dos:- c�pitaIistas grãnctiosa ,de,ajudar os quedosas do mundo, está. sen.do jas .,energ,l.·as, dis'nendidaR senso que n,ão se deve ef�- interessados em matéria dlõ h.. ""

il
.

,
se empe_n �m elJl dotar Sa�'7encarada com o. maIS VIVO com' a propaganda", de ,r(l- luar qflal$ter campànha pU'- desenvo vimento"comõ prin- ta Ca.:taring., Estado-de éx-interêsse, é um �problem'a �Ursos naturais muitas 'vê- blicitária no toc8,nte 'ab tu- cipalmen"te com a participa0: cepcionais tecursos turísti.­

que se l'eveste a� maiís alua ,es inéditos, tropeça logo ,-de rismó sem a exhltência: de ção efetiva do G-,ovérno, 5e-, CDS, ,de umá. rêde com meios­i1p:pól'tân�ia, St!ndo mesmo, o ,início com' a defici&ncia dei amplOS meios dt! hospeda- ja qua� fôr a-esfera. No Bra: de hospeáagem . que, real-
-- '-1"Gl'lito !itál d'or.qu'!!-1 Jiep��r !'loteIS: que'_llorta�to� inip�J 3.Q60.hóspedes, com 427 apar- sil: Gov�rrio e Inic:i�tiva. Pri-' mente, proporcionem o in­

o sucesso ou msuc'es$o o dê a átrãça{)�pe-Iá,,(i{uaJ. tan- �s>�aj.&JJuar�9s! dos. ,vad.a, pao- �I!�dem� ma�clJ.al.' c!,ômen1;P -(le" \lina das -maisincremento do turismo no to se�1uta e sé'ga.,.<:ta- dtnh;:>-i .. ', gemo '_' ',ii--' ,,< ''i�Qllot.ció�", ��,\1l1l1 �setlC'� . t�do.�qs,fp.dÚ$.Jiria§ dC1,mul1-território nacional. Lamen- ro em vão.
I

FALAM ÀS' EST,ATÍSTICA6 _dêRê�e1í;�t).·o qitãú�;'Se do." r�' '�'.;" ''ir
' !

tavelmente, os hoteis exi&-
'

A iniciativa privada velU 0.3 mais recentes' dados ·trata -sobi-JtUdo , de I1i'OIl}o, ,- ,..:.' •
'

tentes no país, notadamente dando relativo impulso ao estatístico.s dados à publi- ver o progresso em alta es'"

nas localidades onde 'as con-' desenvolvimento' dos meios cidade pelo Conselho Nacio- cala.
.,. , .

dicões naturais oferecem as de hospedagem, com a opor- nal de Estatística do IBGE. Em Flol'lanopolls, na PraIa
máis pitorêscas, átrações, tuna cobertura do mundo dão o panorama, desalenta- dO Forte, acha-se em con�­

estão longe de permitir o oficial. Inúmeras são�-as 10- dor dos:..., meios de hospeda- çrução, sob a supervisão da
deslocamento em massa de calidades que vêm sendo, be· gem em Florianópolis. Com Imobiliária Jurerê, um gran-·
turistas ávidos por novig.a- neficiadas com o' apôio go- um total de 20 estabeleci- de e moderníssimo Hotel,
des. Não se pode, em abso- vernamental, dispensando, mentos de hospedagem, dia. proje,to do famoso Osce.r
11ilto, pensar em uma propa- por deternünado período, o põem êles de apenas 35 apar- Niemeyer. Em Blumeriau, por
'ganda de, grande port� com pagamento de 'impostos, e ta- tamentos 486 quartos do.s exemplo, o movimento em
o· objetivo de\ despertar a xas, proporcionando, deste quais apenas' 276 pos�uem tôrno da construção de mo-

mOdf), o rápíao progresso de água corrente, dando, assim, d,erníssimo hotel, que �á. es­um importantíssimo setor no o total de 749 a capacidade ta contado com a partIcIpa­
próprio desenvolvimento na- de hóspedes, que é acentua- ç�o .efetiva dos grandes ��­cional. Ultimamente, o tu- damente reduzida numa ca- pItals, merece todo o apolO.
rismQ vem sendo constante'- pital dota-àa' de excepcionais pois não representa apenas
mente propagado, apareceu- recursos naturais para um privilégiO de rendas para o.
do vistosas fotografias de incremento notavel do tu- grupo,'e sim o l?róprio desen­
praias e tantos óutros re- rismo. Capitais, vizinhas a
cantos de indiscutível bele- eatarinense, como Porto
za, conclamando os turistas Alegre e Curitiba, têm uDJ.;tde toda parte. Mas, o que é capacidade muito maioll. Pa-
13;_mentável, na maioria das ra a capital paranaense as
vezes essa propaganda não estatísticas dão o total de­
raro feito com estardalhaqo quais 1.060 têm água COI­
tem pela frente um obstá, I rente' 'como se pode- obser­culo verdadeiramente in, var- � CIDADE SORRISO é
transponível: hoteis. Onde u está. bem servida de hoteis
sua carência é acentuada, a contanào com 97 Estabeleci�
propaganda omite êsse fa· mentos.

' '

tor e. 0.. resultado é a fug!l. Quanto à capital gaucha,dos vIsltantes, que; por sua. as estatísticas çl.ão o total_de
ve�, se encarregam -da pro- 113 estabelecimentos de hos-

___

J
__

,
--

pedagem, com 3.351 ,quartos,
Jornalista dos quais 1.972 cem água cor-

rente, 389 apar.tamentos,

G1Árl!fl T. da Cunha
perfazendo o total de 5.549

hu lU �:J hóspedes, o que é bem ex­

pressivo. No cômputo geral
para o Estado, Santa Cata--'
rina apare.ce com 440 esta­
belecimentos, ' 7.579 quartos,
dos quais 1.925 com águ.a
corrente, 157 apartamento's,
com a capRcidade para hos­
pedar apenas 12.733 pessoas.
Já o )'izinho Estado do Pa­

,.:::::::::.::::::.;:::" raná dispõe de 963 estabe-

�·�:�j���ª:}.�i�..

··:::tlf hoteis muito mais ampliada.
'\1 O Estado conta com 1.232 es­
Q, tabelecimentos, 23.114 quar­

tos, doS' quais 10.132 com
.

Em companhia do Cronis-, água corrente, g65, aparta-
ta Secial Zury Machado e do mentos e capaeidade pal'!l

hospedar 44.147 pessoas.,

APóIO OFICIAL
É certo que para o suces­

so da ampliaçãó dos meios
-de

.. hospedagem, o Pod,er Pú­
:blico póde inffuir deCisivà:··
-111e11te-': prop'0Fcioniuldo' cer-'
t�s ya�-tâgens' 'que :sãà indis-
··pensá,y'eís. à

. .iniciativa pri,·
,va.da,r que: exp,lira êsse impor ..

\

EUA ,,'importàrão
mais, algodão

LA Gf/S C
, ,

'

Estudantes'. em
Florianópolis
Encontraín-se nesta capital os

acadêmicos Ly5z Felipe
'

Seára,
'F�ederico Mínatto, Alexandre Sá,
Genésio Mason, José EspíndO'la e

Waltei' Castellan inteligentes
alunos dos estab�lecimentos de

ensino superier na capital gaú­
cha.
Os ilustres conterrâneos, que

se acham em gôzo de bem mere­

cidas férias escólheram Floria-­

nópolis par� aproveitá-las, e ao

mesmo tempo !lm que terâo opor- I
tunidade de rever amigos e pes­
soas de sua' família.
Aes acadêmicos, desejamos uma

feliz estada entre nós, fazendo
votos paTa que aproveitem bem
as férias reconstituindo as ener­

gias parlt que retornem aos F'

tudos com um brilho cada vêz
mais crescente preparando-se
para melhor se�vir ao Bras.il.

I

Sr. Eduardo Rosa
Trl\nscol're hoje o aniversário

natalício do sr. E'duardo Rosa,
Suplente a Vel'eado}' em nossa

Câmara Municipal, e pessoa mui­
to relacionada em nossos, meios
seciais,
Contando com inúmeros' ami­

goS, será, hoje alvo de ,várias
manifestações de apreço e rego­
zijo às quais nos associ,amos com

WltOS de perenes felicidades.

--�,--------

SraJ Nelly Ferreira
Lima'

jovem João L. Peixóto, esteve
em v;sita à nessa RedaçãO' a se­

nhorita Glória Terezinha da
de Nerêu 'Ramos
seu monumento, no

mundo principalmente o oriente
assolando este ano por fo rtes sê­
caso Informou ter sido procurado,
no Escritório' Comercial do. Bra­
sil em 'LO'nores, pelo adido comer­

cial da Indonésia, que se most.ra­
va vivamente interessado em ad­
quirir para seu país 100 mil tn­
neladas de arroz hras ilei ro. Tam­
bém o Pasquitão e a India, onde
há grande demanda do produto
ser-iam um nrerca d o certo para �
Brasil pois os produtores euro­

peus, 'cO'mo a Espanha e a Itá-

f
lia, já estão co in suas

comprometidas.
-. "Também O' açúcar - pros�

+ se�u�u - em face de grande de­
manda em todo o mundo teria
fácii coloêação no merc�do de
seu excedente atual de 700 �U
toneladas".
Disse ainda que a 'madeira pOI"

outro lado, dado á rec�nte reso­

lução do govêrno brasileiro de
centralizar a exportação tornar­
se-á numa graride fonte 'de renda
para o Brasil. Essa resolução
rá posta em prática dentro
mais uns 10 a 15 dias.A LU GA ··,S E

CASA SITUADA 'A RUA

S A L DA N H A MAmxno.
,TRATAR NO NUMERO 18,
-COM DR. LAURO NO HO-

,

,.RÁRIO DAS 8 'AS 10 E

DAS, 16 'AS 18 HORAS,

cases DE ,MAOEIRA
.• "!

li
IRj\.1AOS 81TENCOURT
CAIS 8AOA�O • ro ... ( )802
ANTiGO DIPÓIITO DAMIANI
'�-...-:-_"'"

- �_...-...... ,� '�'--'""!"'::.iI
- - ---------------------

Vem ao BRASIL o'pianista Fritz Holer
Fritz Hofer jovem e já famo- diversos prêmios internacionais,

so piànista s'uiçO', possuidor de 'chegará em breve no Rio, via­

jando pela, Panair, a fim de
realizar uma série de concertos
no Rio, São Paulo e nas princi­
pais cidades elo Brasí l.

O último contacto do pianis't«
Fritz Mofer com o público bra­
sileiro teve magnifica repe rcur­

são através de recitais espe­
cia'lmente g't'avados em Zurich

para a Rádio Ministério da Edu-

'cação e Cultura.
'

Considerado hoje na Europa
um' elos maio�'es intérpretes 'de­
Chopin, Fritz lIofer é dono de

segura técnica p ian is tiea, saben­
do unir forma e expressão para
obter elevada musicalidade. Além
de cO'ncertista,' êle mantém cur­

sos de alta interpretação em Ge­

nebra. E' um novo e notavel vir­

tuose que teremos oportunidade
de conhecer.

-')�-f�'lL-E

.�ROU
(",

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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o p rincípio constitucionai da in- I dica o levou a reajustar os ven- ; mente serão

dependência e harmon.a d.OS po -

,cimentos da magistratura e do ,Ieiras dos nossos hO�l1eru;. púb l­

deres é algo �eal, básico, que de- Ministério Público, ! cos. O, senador NEREU RAMOS,
Via sei' mantido e respeitado num I Fê-Io pOI' adiá-lo' justo, De- que tanto honrou o seu pequeno

Estado ·del�lOcl'ático, .E -sempre, <? vemo-lhe pois, um serviço dos Estado natal pela invulgar pro­

<respeitou" ,

' I mais assinalados, e a nossa gra- jeção que conseguiu no cenário

Sabia também' que' não podia tidão há de ser imorredoura, político nacional e foi U111 dos
, "

haver bôa Justiça, sem hons Jui- Não, .certamcnte pelas vanta-

zes e bons Promotores, se os ,gens materiais que, porventura

mesmos não pudessem n�anter tivessemos conseguido, mas pelo
um padrão de vida condigno com realce que deu, pe}o prestígio E LEOBERTO LEAL uma das -

a importância das suas funções, que concedeu ao Poder Judiciário, � radiosas esperanças de Santa Cá-_
A miséria êle o· sabia, é má Sel;hor, Presidente x,

ta ri na e a garantia de que o

conselheir�, , Comovido,'profundamente co-

. movido, peço a V, Excia. que fa­

ça constar em ata o voto de p1'O­

fundo' pesar do Minist�io PÚ­

b l.co de Santa Catarina, pelo
faleci\r�,ento do Governador JO.R-

(Continuação da 12,a página)
Era -êle senhor Presidente, to-'

do bO�ldade e tole'rância. NUnca
lhe ouví mesmo' quando dura­

,

mente criticado, uma só palavra
de censura,

feitio SOl' eloquente, principal-
111€ nte às dez horas da manhã, e,
s e quízesae corno procurador U111

Demostenes ou um Cícero deve-
, ,

da fazer um novo reajustamento
dos vencimentos - o que pro­

vocou nova gargalhada,
Senhor Presidente e senhores

Desembargadores - tenho espe-

Era um homem bom, profun­
damente bom. Era esta a sua

qualidade máxima como homem

e talvez o seu defeito, seu único ranças de que o meu presado e

def e to, como estadista, querido amigo JORGE LACER-
Era br.;;" compreensivo e dota- DA pQ.Gsa, lá .do alto, acompanhar .

do, de !)spírito de humor. , esta homenagem que se lhe pres-
Permitam-me os. senhores, i.n- ta. Verá então que o �eu procu­

�el'ir ness� nltura uma nota pes- :ador contrnua tão falh'(} de elo-

f
ma iores catm-ineses de todos os

tempos.

E asim ê,le tratou de darsa ma-.

gistratura aquilo que ela real­

mente merecia� Fe-lo de Iivre

e espontânea vontade, adeantan-.

do-se, mesmo, a qualquer solici­

tação nêsse sen�ido, como sois GE LACERDA.

testemunhas senhores desembar- !VIas, sr, Presidente, Santa Ca­

gadores, como sou testemunha t��I';n;:l nã o te])'l, como sabemos, a
eli, e principalmente o ilustre Ia-men tal' apenas a morte do seu

des 'Vitor Lima que pode cert.- Governador. Mais doins ilustres

.Icar que ·nenhum motivo subal-
I
filhos,pereceram no mesmo desas­

e ino ou mesmo de ordem jurí-
'

tre abrindo claros que dificil-

nosso Es�.�-�c1o sempre conto no

p assu d o., p o ssu iria políticos ,de
projeção nacional.

.

Ass(')ciando-I";e 'em nome do

Min ist.êr!o Púb lico de S'anta Ca­
tarina às homenagens que ora se

atributam aos- dois grandes ca­

tarinensas peço â V. Excía. f'azer
constar da ata da 's'essào de hoje
um voto de profundo pesar pelo
falecimento do Senador NEHÊU
RAMOS e Deputado LEOBElt-'rO
LE!\L.

l"Senado Cultua a Memória
de , N,ereA u', 'H''al�n·o's.

I �'�����dã�e�o exemplo de

, 'O Senado Federal, nesta
homenagem' que presta à

Vê-lo na Presídencía nessa memória' de Nereu Ramos,
tribuna magnífica, identifi- cultiva a dedicação e a leal­
cãndo-se com 'a suá atitude dade dos seus mais nobres -

e com a sua palavra, trazen- pensamentos para aquêle
do-nos a' consciência

.
da3 ,:iue foi, entre seus Pares, um

�mas responsabill<1ades, era, Par singularissimo, pélas
para nós não só uma honra, suas altas virtudes. Sua pro­
::omo um prazer, porque os Jidade e sua dedicação à
homens aquêles que podem ;ausa pública eram extraor­
dar 'tudo de si e lançar seu linárias, como acabam de

pensamento éom afinidade lar teste.munhos honrados e

�omovedora, sobretudo pela pujantes seus adversários de
energÍa, êsses homens. são Jntem. Jamais tais predicu­
')s chamados e são os esco- .los' lhe foram negados, Nó:,;:,
hidos. E' o que os francese" os políticos, praticamos a

chá:maHLos meneurs, os con- .;Iissenção; é virtude da de­
lutores de povo�. Nereu Ru,· ,lloc:['aci�, 'Nós, os homens,

. tllQ�, sob êsse aspecto par.ti, ')elejamos em trincheiras
cúlaristico, era, 'com efeito, )pos_tas, mas ',anima-nos um

111118. individualidade impaJ,.' �rande ideal, anima-nos um

Quem lhe sentiu os eleito:}, g-rande pensamento, avivu':
� .uem lhe séntiu a dinâmica, "nos uma grande esperança,
,iuem lhe sentIu a catequese, alssa esperança, êsse ideal,
�stés;sim; _,Po.derão falar com esse pensamento é o de con.5-

-Segurança." .

.truir. um Brasil que pos­
D;lixemos as '1nferiorida- sarnos l�gar, honradamente,

ies que, �pelâ\ ccindi-çãQ m��- is gerações que virão.
�el'ial, toilos nós,. temos. Sr, Presidente, o Partido
Homens, como poderemos Social Progressista, pela ml­

, fugir á terra que nos chama nha voz', associa-se às home:'
e de onde viemos? Há, entre-I nagen-s que o Senado Fed�­

�anto... alguma coisa de su- ral presta a êsse grande bra­
Qel'i6r e transcedente, e a, sileiro que foi o Senador Ne­
isto devemos, ne&ta o�asião, I reu Ramos. (Muito bem!
ot:1rmo'-rtps, dal'mo�nos nós M7tito bem!)
-------- -- - --- ---------._--- ---..

VOCÊ S·ABIA •••

soal .

Lembro-me, como se fosse õn­

tem, da sessão inaugural dos,

trabn lhos dêste Tribunal no pre­

�l.lte uno.

quêncin e de voz como d'antes .

Verá porém que-na sua alma há
, ,

profundo pezar, que sua alma

está ge luto pela 'perda do arn i­

ro. Verá que nas suas descolori­

das palavras" mas brotando do

coração, há mais e loquênci a do

[ue nu mais impress lo.nantes ti­

'adas ele oratória, E 61e saberá

,erclour-llle, talvez com unia no­

va gargalhada! a 'minha falta. de

-Ioquência ao fazer-lhe o elogio
funebre.

Senhor .Presidente!

JORGE LACERDÁ foi, dentfo

dos Governadores de Santa Ca­
.nr.nu já teve, um dos majores
da magistratura' e do Ministério

./"

Prun u nc ic i então
, ,

Io ti.lo d.scurso .

Após à sessão deu-me S. Exciá,
a h nn ra de visitar .as depeudên­
c as da Procuradoria, em compa­

nhia d� S. Excia. Revercndísst-

um desco ,

ma o Srnhor Arcebispo Metropo­
Ii tan o D, Joaquim Domingues de

Otive hn, [o; .Iá-uo Gabinete quan­

do e.u.nvamos só os três, virando­
se pnl':l o 31'. Arcehspo e apon­

tan.:« j'l:\I';\ mim - exclamou -

Excelência - que eloquência e

que va'�! E soltou uma das suas Público.
'(Continllação da 12,a página)Inteligentíssimo como era, ti-
O Sr. Fernando Távora _

lhe, então
, que niio era do, meu nha perfeita compreensão de que __

.

Permite V� Ex.a um aparte?
O SR. KERGINALDO CA­

VALCANTI - V. Ex.a sem­

pre me honra com seils'
_ nrtes.

-

L) Sr., Fernando Távara -

�uando citei minha conver­

sa com o Senador'Nereu Ra­
mos, fi-lo no propósito de
trazer ao Senado mais um

documento da honorabilida­
de e do patriotismo daquele
que 9oj� já não

_

está mais
,entre nos. ,

'
'

O SR. KERGINALDO CA·,
VALCANTl - Agradeço o

srta. Elza G. -da Silva aparte de V. EX,a e peço per-
_ 'srta.-Normélia Adllcei missão para dizer que nãa

-Giréi, de suas palayras, o-utra
sr, Orla'ndo Simões .I, conclusão senãQ - a gue v�m
sr. Artêmio' José M ,através de sua bo:q.dos� e�-�

p1ica�ão.,- r
�

(

Sr.. PreSIdente, ,.·csabem0s
nós, 'que vi'vemos na Aln:�rl_;
� do Sul, a cujo -üestino pó-'
lítico' o Brasil náó pode fli­
gir, que muitas vêzes os ho­
mens públicos são tangidos
pelas circuns'tâncias' mais
ainda que pela prõpria VOI,­

tade; mas o que torna: o ho ..

mem público admirável ou'

excepcional, ' é o motivo, a.

,inspiração cívica que afinal
vhlga no seu propósito ..
Nereu Ramos foi sempre

homem 'que sopesou êsse.,>
:J.l0tiVOS, que maduramente
refletiu sôbre êles, e jamais
tomou uma atitude que não a

Ü tada. por' sua consciência:-'
,Sr. Presidente, posso com:,·

_JL..I-.._l preender o� homens que R(l

, ,sacl'ificam"aS'Sj,m como com-

. () S V A L DO' M E L O J p);eénder a� vocações apos-
'j

- JARDIM OPV�IRA Bl:!;LO _ UMA SUGESTÃU tolares; tudo i'SS� posso com-
t

. _pré.ender. Posso· compreen--De U:'lll1. l.onga car:a, ontem recebidá e endereçar.'a, para der 'no sentido divinamepte "

est<:l (Ü'luna, conten'do varios assuntos atinentes a c,oi,' humang, sé aS$im'pos!)o usar 'i.
sas'de noss<l cidade, só um, .a titulo de suges�ão, tomEi 1 expressão, dentre' da rela­
nota para comentar, desce que os outros- tópicà� se re. tividade que conduz os des-

tinos da' sociedaàe, mas in­ferem a pedidos ce-i;ü'ovidências e apontamentos de fatc,i;
contestàvelfnente há sempre, .

aos qvais. temos feito frequentes e reiterados pedidos, dentro de cada um de nús,
chamando a atenção dos ,inleI.:e-ssados e poderes compe.. llma razão superior e trans­
tentes. cendente, uma formação es-

Tudo leva a pensar qu� o, missivista...tem lido muito piritual que é o substrato
dentI'o do qual se polarizamPÓUl'O, pouquissimo mesmo ':0 que vimos diadam'enl,e
as nossas intenções e se en-

aqui pondo em tela. caminham os nossos passos.
Devo confessar, entretanto, que um dos itens de sua Não poderemos, portanto,

, exterlRá missiva ainda não leve ou mereceu nosso regis'· neste instante, dizer que a

obra de Nereu_ Ramos ná')troo
.'

d
-

I t I'eforn'la do JaI'dJ'm O,I'J'veJ'I'a foi fecunda; não podemo�.

.1 i'�ta-se a comp e a
.dizer, melancõlicamente, r0-Belo, pito, que a sua obra se e8"

Eft'tivarnente, as 'suges�ões de J. Junior, hêste par- erev,eu sôbre a água. Não, Sr.
ticulnr, merecem comentar como também deste log'o te!' Presidente! Êle ficou pat'P.

"ós como exemplo de fôrçanOílS& ace.ilação.
e de dignidade, de retidão c"Nosso, �jardim "Oliveir.,. Belo" ,- diz o autor da de consciência moraL

cartr� - é grande de m,ais. Metade do ano fica bando-""" Quanta vez o eminente
_11[1(:0. sem ,flores, sem gramados e servindo, apenas, para Senador Nereu Ramos deu ft

que 'os desecl'ucados encurtem seu caminho, atravessan- essa cur-ul 'que V. Ex.a bri,·
do 0<; canteiros e cometendo outros atos que revelam fal- lhantemente ocupa, uma,ele­

vação
--

�:x;c�pcional! As que,c;- 'II-{.a de educação e trato com as coisas qtle nos perelJc,�[,l. tões de ordem mais intrin-
porqu Rne- do povo. cadas, êle niagistralmente as

Por lião contrata a Prefeit,ura uma pessoa com·· decidia com a superioridade
petc::l e 'pum'-}lXocec!er, a uma' reforma geral naquele de que lhe dava sua perso-

, i1aiidade incomum.fllJl';\:lvel 'e lindo' ponto da praça? AparenteIl].ente pareceriaPorque não reduz ,ao minimo .80 canteiros, res.ervanJ auedio, esquivo, talvez, mr..s
do caminhos riatui'ais entre eles e devidamente calçados? 'dentro ctêle se abrigava, co­

Porque não 'cerca os canteiros, (depois de re,duíli- mo já proclamei os senti:"
dos) com aqueles arbus.tos ornamentais igu�is aos do� meatos de tim 'homem justo,

- Niílguém esperasse dêle, porI a':ldloS de FaI: rio� e c:ue assim, ,'lcabariaI'l" com aque'" certo, a não ser em' crisenlas cércas M sarrafos e ar'lme qne atestar.) a falta de sentimentais extraordiná­
educação e cultul'à ele um povo ? rias, que só pelo. sentimento

Eis aí mais uma (:e minhas sugestões,. que, fora da se avei'gasse. No' entanto,
h.Ol'�l política, a$ no�g:t'S alllOl'idrides municipafs poderiam uma certeza poderia existir:

à de que, quando 'a voz daleI' e SÔ01'(! '(�làP, refletirem.
Jü,;tiça lhe tOcãva as fibras

� Seriam 'tais providências, um grandê serviço q!.l'J d') 111tlmo, a sua decisão era
,

,

� r�'l3Mlha"." ., terminativa. .

l)l'estal'1L\irr ..�� :poli.to, J. Juniol' tem toda a r�- ·A c{)nsciência da Justiça,
Conio se ve, n,.es e

"'t,�b'
'

nessa formação moral � neso
,.. .�" '�01i,ve.ira Belo ,� ,elo �o o n,2mê�

.....�, f
�

llt' t i:l: i:10, "Üd.�O
" ",' ·.\·e de tran;;N·ma�lo· num verdade!u)

sa ormaGao' PrO lea,· or ,1,-

l' llece�sl, ..ac.
..

'

" . .' va-;a tào invu gar, que a tO·-1
,

.

,

..a; '·'a 1�i;'l1Jlica, livl'>\J1d"o; pl'ln.çll�alment'e da- "dos nós,.seduzia e ·recebh;c
] '·l'(llt'O (e· plac '*, . ,""

I f 't'
'.

d"
,�-

t'.
'" :'" ;. '. -, .. s" de canl@ll'O'S e"1an,caDc o re !l'ar ad. mos a sua eClsao ex aue'o'
,,,',., • l11an]:1ni1 .. h, ·'1' ."

h 't tI' P'
.

l' t:q_t1,,�l,: �'d estacas cóm arame, aU'\1{,O cathJn os n�L- 1"l a e, OIS que, 1:ea. men e,
, ,.(;'erq!-l,r;h�" .

e
...

' - "�defendendo-Os "'];Justos Q,::_. o 'Sena:ÇlO�'.,N�:'��, R.�.1110,� .ti-
"'

. no mero d�fle�, e. ,. ,

"
..

,i{'6�i<;!��; �i�}e}�\,�.9,':J;g 0 da: ',fflX ..� q}le
-"éV!,anl, .'IiII'.Ii'" nu,.• ·v

jardim. zava amplamen e,

gostosa" gal'gulharhs, Respondi-

ANIVERSA'RIOS

hoje, o anivetsário n�ta!í"
cio do sr. CeI. Pedro Lopes

srta. Zica Luiz.

'mone )
sra: Maria 'Ada Mal'-CeI. Pedro L. Vieira

Transcorre na data de til1s

Vieira, militar aposentado
de nossa Polícia Militar.
� Às muitas homenagens di) Souza' ,

que será alvo, júntamos ltS

de ° ESTADO, com votos

sr. Osni Nunes

vva, Nair Pereira
sr. Tamarino Silva

sr. Dja],J11.a "Marque�
TeI.emberg
srta. Odete S'ouza

de perenes f.elicidades.
'Fazem anos ,hoje
sr. Rubens Lira

sra. Dorá Cordeiro

sra. ArJ.ete Dutra Si-

O-utro ·dia teve lugar em nossa Capital uma aposta deveras
curiosa', Tratava-se de averiguar si uma determinada mm:ca de um

artigo de utilidade doméstica e,ra, ou não, da absoluta preferên­
-cia publica' nas praças do Rio e de São'· Paulo. Dizia o gerente de

lima certa casa comercial que, naquelas '"praças, entre eada 10 com

pradores, no mínimo 8 só queriam, 'adquirir 'a ta-l-'l'l1arca. O cliente

duvidou. IJaí a apo§ta bastante elevada,
Pra v,erificação foram_ adota.dos dois expedientes. O primeit"

consistiu em escrever a 10 'pessoas residentes ti'o Rio e em Süo

Paulo,' e -perguntar qual a marca aI, mais conhecida e acreditada,
O 2,° expediente foi procurar aqui mesmo pessoas que já residrc'

,

rum nes�as, �idades 'e fazer-lhes' a mesma' pergunta, Até mesmo

Deputados ,Federais f�ram ouvidos ...
· - ,

Pois bem: a resposta unan-ime foi que a tal marca

Cosmopolita) são os' da preferência absoluta. Que' no Rio de Ja­
neiro e S�o Paulo, os que, .adquirem um apartamento logo fOrmu­
!am como uma. das primeirll's perguntas: "o apartamento tem fOJ

,;-ão Co.slllopulita 1"

Si algull, leitor qUisêr' I'epetir a aposta é-só' dil'igir-se a "Ca­

çulillha" d'os Estabelecimentos A" Modelar Trajano 29, excluSivis-
\ - ....'"
ta dos fogões Cosnt'ópolita e encontrará quel'll d'e ill1e.diato "tope '8

parada": Si antes de' apostar quise�' ter a �erteza de ga,nh�' ,ou
[)erde�' é só repetir o expediente: pel'gUn1Í; a' qualquer pessoa que

,
'

,

iá tenhagesidido e.lll. SScQ.Paulo OU .. J101. Rio, ou ,qlle lá I'esi,da .q.nal""_

,_', ,.,' ,,' ,'-
1".-:- ( .•

�

,d,í·, o.)llelhol' e o. Jlluis pl'(�Íel'id'o fógào?
.

\,
,
r
,i

_.,_.--

���'
� LGiJN5 IIOMENS DE CIINCIA A;;fl�AM _

...

"IS A T[;�RA PI?ODU,l PErl<ÓLéO NOVO covs­
T4NTêMêN rê • ;:JOR Me/O DAS oS reA5 I DOS
PSIXE:6 E OUT�AS ,c-OEMA5 DIMINuTAS ,OE'
v/DA AGuA'r/CA (flUE CONTEM Hi/)ROCARBoNOS,
o PROP.eIO Pt: rROLeo fi UM HlOR0C4R80/i/d,

(. CALCULA-SE QUE OS
D�[)()S PODEM A[)O TAR
300; 000 MIlflÕ/?t) DE
POSiÇÕES' LJiê/5.
�

DIRETORIA ',DE, VEíCULOS
.

E
"

TRÂNSITO PÚBLICO
PORTARIA N.o )5/58

Florianópolis, em,4 de

O Diretor de Veículos e

atribuições, etc ....

Julho de 1958,

Trânsito Público, no uso de suas

RESOLVE:-

De acôrdo com o :Art. 6.° do CõDIGO NACIONA� DE TRAN­

SITO é 'proib'ido acionar buzina ou outro ap,a1'êlho de aviso, pro-, ,

longado ou �ucessivameIlte; uS1Í-Io por motivo fútil; e quan'do
para-do o vcíc.ulo, ou a pretexto de chamar alguém:

Aos infratores, serâo .aplicada� as penalidades legais,
D,V,T,P,A er,i Fl,orian6polis,'4 de julho de 195/8

CUMPRA-SE:"-­
.JULIO CAMPOS GONÇALVES

" Iolando Pátl'ício Lim�·e Maria de LOlll'CLês Neves agl:adecem -

a 'todos qu'e' cDmp,arC�él'aill ao seu enlace màtl'inlo'n'ial, cómo tUll1-
.. ',--' /-

.'

b6m �os t�leg-ramas 'enviados, .

\.
SEM A P',O N T A M E N TOS
(leoberto"leal)

v-
Sem rcgimento regulamento ou lei orgânica houve

em.. Florianó�olis' uma entidade que funcionou a perfeição �

o Conselho Penitenciário.
Grande parte do tempo que nele, vivi como seu Se-

,

'cretário as funções eram exercidas' gratuitamente. E o es-
. , ....-

pi rito público de seus membros era o mesmo. O Conselho,
com Vasco Henrique d'AvÚa H�nrique Stodi ek Leoberto

, .,

Leal, Vitor Lima,- <\rminio Tavares, Milton Leite,
Neves, Othon rl'Eça, Agripa Faria, Aldo A. da Luz, Ferreira,

'Bastos, Wilmar Dias, e outros, era um órgão que primava
pela desestudada forma 'com que se realizava. Tornou-se U',!1

,

centro de estudos e pesquisas. Nenhuma entidade foi ma>,

democrática e líberal em suas reuniões ;

levou mais a ser. o sua missão; nenhuma, por

acertou tanta nas suas decisões e pareceres - que, às,
tenas, pçdertam ter acolhida digna de destaque nas melho­

res revistas peno lôgf cas e penitenciárias, indígenas ou alie-
, . .

nígenas .

Nos seus arquivos há muito que estudar e aprender.
* * *

O ambiente, no Conselho, era fraternal. Muito embora

ipso d� quando em quando' os processos em pauta passavam, ,

de uma sessão para outra, em virtude dos debate,:;; prOVOC:l-'

dos em tons vivos, ealorosos e até escaldantes. Madeira Ne-
"

,
.

ves, Arminio e Agripa, sôbre· qu�stões médicas, Stodiek,
Milton, Leobé"rto e Vitor Lima, sôbre 'assuntos psicológicos
e juridico-penais, ilustraram muitas sessões, que c-hegarall1
ao fim somente graças à serenidade de Vas'co d'Avila e o

I \

carissimo pacifista de Othon d'Eça,
Mas, muito processo-crime foi aovcado; muita diligên-

cia' foi feita; pilhas d_; traõat;s'tas, citados, uns contra os

outros,' para que o Conselho 'chegasse a ,<leterminados julga-
-iuentos,

,.

/'

Não ,faltou, até a presença de úm esqueleto illteiro para

desempatar, c'om sua rigidez óssea, da irilprestabilidade de
um auto, de corpo-de-delito, eivado de erros científicos e

humanos.

* * *-

Depois das reuniões, quando o presidente as encerrava,
uma hora-da-camaradagem desal'mava os superciliados e 09

repunha dentro do espírito da entidade,

Nessas ocasiões não faltavam nem os causos de

d'Eça, nem a anedota do- Leoberto, colecionador inventer>l'
do.

* * *

A política nunca adentrou - como dizem agora -

COliselho daquele tempo.

\
Othon ,d'Eça, em' plena campanha oposicionista, foi n(}�

meado P.residente pelo governador 'Nerêu Ramos. Alí estav�(
desde 1926 e ali ficou até 'os primeiros 'dias do. govêrno hi

neu BO'l'nhausen, quando o Conselho todo, num só ato; 10'
demitido . .A...té eu, que ,era Secretário' nato, em função do

cargo de diretor da Penitenciária, acabei demitido de conse·

lheiro - cargo que nunca. exercí!
Os temp<>s", eram outros,

* **
-O Conselho, entretanto, marêou épocaje deixou saud�dcs.

Do amor próprÍo não lll(\ sa}u, até hoje, a maneira enél'­

gica e éJuase ofensiva ·com que o Prof. Madeira Neves cen�

surou, em sessão, Ulll� ob;ervação' que fizera, na Peni_ten­
ciária, em visi!a específica,

A restrição ficou em �ta apesal: dasexpl:cações que dei.
, "

Leoberto foi voto 'vencido.
'

,

*

( U R' lOS' A

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Grutinha

UMA VERDADEIRA BOMBA DE PREÇOS
Casacos 'americanos a .

Finos blusões a .

Finos blusões a ; .

Aventais
Em cores firmes a .

Malhas Para Meninas .

Casaquinhos de lã a .

Casaquinhos pura lã 2/4 a , .

Finas blusas de lã
'

.

A partir de- ;. .. . 395,Qo Jogo felpa (3 peças) p/bebê .

Quimonos Casaquinhos de pelúcia a .

rjo cetim acolchoado ' ... '. . . . . . . . . . 119;00 Para Homens
,

de algodão a .: : � . i •• ", • • • • • • • • • 1�9,00
. ,.,_

Camlsa nunga ct'lrftl .-............... 43,00
. _,/-"--- � ._

,

---VeSfrdÓs- IIm!9fme_�' ?: . _ '....._ �

."'�
, l

'." l:�lowers malha' -. . . . . 70,00
d d

'

ti f' �-�-.......c;.�_-�-_._ ..
'

35para empre,g� a 0n;es lCa, em cpres lr�. .

.', -;

"

\ \� \��1I ,as .. . .... :.:.: :.:",,:....,'-:.- ..;,:�:
. . . . . . . . ,00, . .

mes e em ótimo tecido 159,Qo ,.' .1< mo.s _p�l,e�os .espor,te .. �. ',' �. :-:7-:;,,;'--��
_. " CamIsas .olimpícas �....... 40,00. _.- ---.....-----....____......--..---

.Cama, Mesa e Banho
-

.

Sw.;�er pura lã,..................... . 84,00
...

Toalhas de banho a .: .'............. 165,00 � ,�ti�nos pijamas .. : � . . 175,0�_
(' b ··t 'e d 1 257 o

1 elas, paI' a' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,00
, ..o er or. s e caslJ, a '. . . . . . . . , 9--......"........---.. <' , . _!. -_-� . __,

, �__� �'-t-' ---�1[Íj�-r-.� / --- ''5!T'" rerrros 'a'pnrur ue ---: .. :-�. ;-;-;--:-;":"'.
-

",a5,ó'Y"''''' '�-- _,o '
.. --�* .--- -v., ___

"<; � �_._......,,_"'..____�.
,_____... t.oner ores PI err nças ,00 1\í 'Ú' da rr I

. .

53,00- _..._..,--- .' T Ih d 'd 1 dã 13 .
el, s espuma e nyOu a � .

. oa as e ros.o e a go ao·a ,00 (,. de i _
.

nj' Ih le t fel d b f' 25 00
�amlsas· e mverno . . • . . . . . . . . . . . . . . . 70,00oa as ( ros o pu as, em- masa. C" c . d .

"

C 1 h 1 C I b .amísetas, es. e 14,00o c as casa o um la . . . . • . . . . . . . . . . .

PR'"Colchas solteiro Colúmbia .

ara apazes
,.

GlIarnição de' copa (1 toalha 34 quar- Terno de brim a .-

danapos) o o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 65,00 Sweter c /frente de veludo : o •••••••

Guarlanapos avulsos dz. 55,0_Q__ Jogo plástico a
.

Fronhas, par a '. . . . . . . . . . . . . . . . 44,00 Terninhos a , _ .

Guarnições mesas, .rendadas a 135;00 �:alça Korínga a .

Roupa Branca
Calça de nylon : .

Soutiens desde o •••••••••••••• '.'

Combinações opala a .... o ••••••• o o ••

Combinações de cetim a .

Calças de meia a .. o •••••••••••••••••

Combinacões de Jersey a .

Combinações de cetim a .'
Blusas bordadas a '

" .

Manteaux

45,00
13,00
34,00
53,00
10,00
72,00
75,00

.

29,00

/

HAVER,Á QUEM
'

DUVIDÊ

Malhas Para Senhoras

r ,

QUE

395,00
249,00
315,00

77,00

�15,00
320,00
235:00
67,00
17,00

83,00
159,00
,88,00
198,00

. 90,00

NÃO FOI CRIADA PARA GANHAR DINHEIRO E SIM PARA ,SERVIR O POVO?

A GRUTINHA
(Trajano, ,7' NO SUB-SOLO DE A M O D E L A R

Iniciamos hoje, a publí- pensamento moderno - é a

eacão de uma série de arti,.-l m ri-i nutêr tíca defensor",
� ,

gos que versam sõbre o PRI·
I
dos inlerêsses do povo, sen-

MADO DA JUVENTUDE. do como é reflexo dós seus
j -

Produzidos p o r A I v' aro próprios sofrimentos.

Wandelly Filho e Egon Au-I O PRIMADISMO é a fi­

gusto Fritzen, são "írradía- losofia decorrente da tese'

do.. iodas as terças e qUin-1 PRIMADO DA JUVENTU­
ta-f�iras no ha,:-ário das ,DE, cujo objetivo é.� melho-

I .
'

18, 10 horas pela Radio Dl-. ra dos padrões de' valôres drt

�,s doutrinas' criadas e graVlS'Slmos que minam o

posta's em prática até o pre- 'aprimoramento dos povos.

des,

O Prímadismo,
lia que traz, entre outros, o

conhecido e seríssimo pro­

blema ria juventude trans­

viada, e sem falar iambém,
nos problemas, em geral,da
infância desprotegida e

abandonada, to\!os, males

fusora, na palavra de César

Ouríques Viéira.
"A VOZ DA JUVENTUDE"
, Senhores ouvintes da Rú-

humanidade, que se acham

no mais baixo grau como

decorrência das modalidil­
dc� '!"I)�seiras do homem
atual.dio Difusora, com imensa

SH bisfação iniciamos, com

esta palestra, o .programa
"A VOZ DA JUVENTVDE",
o qual, levando a filosofià

,Primt�"is�a 'aos lalles f,lo­

rianopolita�os, visa .eacla··

l'ecer o público - ouvinte sô­

[ue os ditames dessa revo-

."

o.'
;

�

\ ...:--

/,.
, ,

CÊ' (entidade criada para são, grosso modoç.os funda­
.

defender "'as teses primadis- mento, ela doutrina prima­
tas e CDm séde no Rio G. dista, que anseia formar.
Sul) o O Instituto dos direi- uma consciência .naclonal

,

Los r:a c riança tem. persona- em tõrno do magno proble­
.idade jurídica sob o n.o ma da criança, colocando-a
1.490, sendo registrada no como pedra angular da soo

Departamento Nacional da ,cie-dade� jÍi que ela é o pro-

Criança pelo n.o 1187; é, blerna e não um problema._
ainda, reconhecido de -uti-. Assim, conclamamos-os
lidade pública pelo Govêrno . para ju�tos defendermos a

do Rio G. Sul, através do de-! bandeira primadista, que
.ereto n.o 7.407 de 9-11-56. ,I a ba�deira da criançª, a

.

81's
.. ouvi�tes - sob�etu- I bandei�a �a juventude

do paIS e Joven-s - esses
l nossa ,bandeIrá.

individuo; considerando I)

não se depaupér io dos valôres posi-

Urge então, o surgimenb
le .. urna filosofia. que, atu.­

::andó' as causas últimas ou

1 causa úÍlima de todos -cs

males' modifique'o quadrJ
,;.

, .

·,eg�O atual da vida humr.-

cobertos e es�abelecidos, fi­
�6sofia essencialmente eclé­

tica e pragmática, o' PR[­

MADISMO aponta racional­
mente o caminho a -seguir
em demanda .do aperfeiçoa-

:rutura física e moral da hu

manicade - concluimos que

somente é possível a m�lho­
ra da criança, col]l a /apli­
cação de um progresso cie:rl-

Ne<;essito comprar uma casa no centro ou imediações até .•

";1'$ 550.000,-00. Pagamento à vista. Propostas por obséquio ac.

ESCRITÓRIO "SÁO JOSÉ". Rua Alvaro de C;rvalho, 34 Fpolis.

prendendo a dógmas, sendo tivos atuais, somente é pos-
j

altamente evolucionista por
.

sível o aperfeicoamento do

revel' e' a-daptar o 'seu pro-I indivíduo a partir da crian­

g-rama à Elástica realidad? i ça; consider:ando que as.

científica tôda vez que no-
I
normas e os métodos empr,j­

vas verdades e· princípios gados através· o's tempos não

científicos forem sendo des- conseguiram modificar a es-

sente nã'o lograram valori:'
zar o se'r human9, arranc,á­
lo' da situa,ção degrad'an1e
em que se encontra 'de pe­

:'igos os mais vários e amE'-'
\çadores que rondam o seu

d_l Fil0.oii:=t Prlmaclista, a

fim de que o' público e t:',g
\

autoridades possam ter, lo-
go de pronto, a certeza de

as suas consequências f'l­

neg' as - o clima degradan­
te do perigo de uma confIa"

tífico,-1!lediato, com a cober­

tura progressiva ,e final­
mente integral -de todos 03

lolando Patrício Lima, e Maria de ,Loul'des Neves agr.a·decem
li todos que _!!ompareceram ao seu enlace matrimonial, como tam-
bém aos telegramas enviados.

'

( A S A COMPRA·SE

AG'RADECIMENT'O

PORTARIA N.o 15/58

Florianópolis, em 4 de Julho de 1958.
O Diretor de Veículos e Trânsito Público,
atribllições etc....

.

. ,

no uso

lucionária dóutrina, bem co- !estino, nem lograram colo' ''la e construa um mundo menta_do "el' humano, a:ban­

mo lançar os alicerces cto cá-lo em posição melhor nr. mais feliz e livre de tanto .onando velhos hábito_s e

"PRIMADO DA JUVEN-' �uL1 em busca da felicida- [,)l'econceito. métodos empíricos o PRi­

-rUDE" na terra barrig·�., "e: já f"i dno, por técnico "Enquanto o homeI{l nr.o MADISMO marcha de mãos

verde. d� il1'�cl}testável fi.dedigni- .::stiver perfeito o m.undo dadas com a ciência. çoamento do \Ser humano,
Aos Srs. Diretores desta dnde, qúe 2/3. de'tôda a hn-. �àmhém não _o estará" - é Porém, nessa

�

ideologi.ll, colocando a criança na SUlL

emissora, que tornaram pos- manida,de sofre fome crôni' Iundamentaimente por eS'lU uma coisa se mantém viva, verdadeira posição, para a
.

.
--..,'

sível â realização do pro- et'l, 0·1 a!'l,da; em relação razão que o PRIMADO DA imutável, ol)jetiva !! subje- qual devem convergIr todos

gram�, os nossos mais eter- aos ans.eios de uma paz unl- JUVENTUDE tornou-se a Uva, como bandeira - A os esforços da sociedade

nos agradecimentos, em no- versaI, efetiva, a quesH.) única filosofia capaz de re- CRIANÇA; Esta é a 'sua po- moderna ..

me .r:;a juventude. torna-se mais precária ain- Gimir a humanidade de seus lítica, a sua verdadeira pte- O Primadismo é d·ividido
.

Nesta palestra inicial, da, pois, ao par das chama·· males, porque, ao par da ta. em 2 campos de ação: um

fi'ocuraremos ,dar, tan[;\) das guerras de regijio, n transformação do meio, pro- O PRIMADO DA JU - medjato, atacando as cau­

possível, uma idéia global mun(lo v.ive - com tQdas dama precípuamente a pró- . VENTUDE tem o seguinte sas dos males humanos, 'e

l-equisi�os assistenciais pa- A todos oferecemos nossa residência - Alameda Barãí!b.����

l'a a realização do aperfe!.- meira, 1348. 6..
° andar - Apartamento 62. - São Paulo

RESOLVE:-
Art. 6.0 do CõDIGO NACIONAL DE Ta

pria transformação 'do ser baseamento: outro, imediato, porque age

humano, através d'a aplica- Somente é possível um dehe-Ianc:o os efeitos daque�
cacão dos conhecimentos da 1Uunr.o melhor s'e a huma- las. Esta última fase está

.

genética, I nidafle melhorar; somente é principalmente a cargO dI}
I I '

,.
,-

E')"'PQssí_vel;;:':) dn:Út·\bun1ári.jd1í'd� '.ORJlJI
"".,' y 'c .... <'1';." •• ': .' .' '.';:�.. " .

mE\Lhqr com a,-, melhOL'� dEi" 'cos
,

, '.�': .�.-;<. I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



4 Florianópolis, Quarta Feira, 9 de Julho 'de
-----------_._------------�----------�_----_----------- -------------- -�--,------- --------- --

Osvaldo \lelo - Flavio Amorim - Brs:l Silva -

i\n,'t-é Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - Zuri

',lil('�lndo - Co,rr"spondente no Rio: Pompfllo Santos

C()LA RORAlnORES
Pruf. Barreiros Filho - Dr. Õswa�do Rodrígues Cabral
_ Oro Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
_ Prr.I. Othon d'Eça - Major "ldef'onsc Juvena;­

Prof. Manoelito d.e Orilelas - Dr. MiltOl. Leite da CG, ,

_ Dr Huben Costa - Prof. A. Seix!\s Neto - WaJtIlõ_' lli
VK. Nt;WTON U'AVILA tange _ r». Aeyr Pinto da Luz - Ací Cabral Teive. -

�IDR. WAL�(:)R' ZOMEU CIRURGIA GERAL "alôY Síh"eira - Doralécio Soares - Dr. Fontoura
GAKCIA Uõença8 de Senhoras _ Procto- ln'

Diplomado pela Faculdade Na- 'ol!'Ía -_J<:It'triddadt' Medi,'a !{i.'Y - Nir-r.lau Apostolo - Paschoal Aposto O - mar
.,

clonai de Medicina da Uni ver- Consultório: Rua Victor Mei. Cn rva lh o e Pau lo Fernando de Araujo Lago; j!;f
sldade d. Brasil- relles n. 28 - Telefone !>;!,O�

, '

'

p
-

U B L I C I D A D E mi
Ex·lnterno por concurso da Consultas: Das 15 ho;�s em -\Ia ria' Cetina Silva - Aldo Fe��namles' Vi,rgtlio

m�I.!.I�'I'Maternidade -. Escola diante.
Dias _ Wp!ter Linhnres II

(Serviço do Prof. Octávio Residência: Fone, 1.4%2

Rodrigues Lima)
-

Rua: Blumenau Í], 71. P A G I N A.� Ã O
, . illiEx·lnterno do derviço de l-lrUr- Olcgafio Ortiga, Amilton Sehmidt e Argemiro Silveira

�
,

eh: do-H.ospltal l.A.l';E.T,L;; DR. AYRTON DE ÚLI\'E1R,\, IMPRENSORES �'• do Rio de Janeiro DOENÇAS DQ PULMÃO -

Médico do Hospital de Carid .. de TU_�ERCULOSE
-

D\..:LCENIR CARDOSO WANDERLE�: �OS ,
e da Y.aternidade Dr. Carlos Consultõrío ,� Rua Felipe _ R R P R E S E N 1',-A N T E I .�RTJ.POS GERADORES - "P E N T A!l

miCorr�a. ' Scàmidt, 3'8 - Tri�80L -,

_ .' I I! ("'.
t

- ;)ClE �A'.''''''f}!r. :-:.E'NHORAS -- Horário das 14 ns 16 ho ras. Represent_Ii;l:H:� .li.. §_ L@<I",�.J..da" " : �� "<>iüdi.::qttér tipos p::,ra entrega imediata -'_ Completos __ o COlf.ll;
PA:Tt� T;�;-u.g:E• �ÇÕ.B� d �p')�dêncía'� Feiípe Schmi�t,

l
��iú:- Rua Senador Dantas 40 - â.e Andar -1

�Illi
motores DIESE�� "PENTA", partida elétrica _ radiador _It

;'��O_I;�t�{l:�O�lr�� .�,
n.

__: '_�:�_-.::-:..._.::_:__�. __ TI'!. 225924

II� fI' I
COIlS,' ;;a-m;71>i1;to " 10,

1
ou. JULIO OOLIN VIEll<<\ :s Paula HUI\ Vitória .657 - con]. n - "i tros -- tanqu,e de oleo e .demais pertences; acoplados dire-

I
di4s 16,00 b 18,00 Iio ras

,

M li: D 1 C o 'fcl. 31-8949
_. ,

: Ü tamente com ílange elástica a Alternado '� de c-fohagen:l -'Atende com ..h(1ras marcadas - t:slleclalls:a em Ulhos, Uuvldos Servi co TdcgrÍlfico da UNITED PRESS
.. (U,·�! ��

I

l' � t ;f,'
.

, -22" V :::--t-t-
- - - -

.

d
.' ,

Ti'ld.n& aoss .- Restdênc!a : N8ri� e Garganta -_'l'r8tIHllt'nt� _ iJ: "-. __ .Ç"ur,' 'a_p.:ru .. �l\ICIA PERIO-I U _!'uaSIC0S: V, 01 �_ -: com excitador -,- 4 'cabos para
"<ln � 'ner'l �it''''lrQutt n �Ol ���.- ,

..� __ jL_e..� ,tos). � ""..:.- - ...... - -�
"'__ ''''-'---''', � ·--'d...·� _1.. ' ""'''- 4._!)'1 __+-...l ...�

_. ,
<> - ..

�;_-�:_:- -
�,-',� I�fra-V;rm�ih� -_:: Nebu liaa ção DISTICA LATINO AMERICANA (A�LA) I ,llgaçatr e q�a ro c01np�eto-at�..., ty�rerl.juntos�pstã'O

r --Ultra.So� -. AG.ENTES E CORRESPOIlDENTE'J
, assentados sôbse Ionearínas prontos para entrar em funcior a-DIl LAURO DAUKA (Tratamento de Sinusite .sem E T d' g munícípios de SA'NTA CATAI{INA' �

-
,

_

- ,J.
,

CLIl'jIC� GERAL t'peraCão) sm o o� os
mento..

Anglo-retinoscopia - Receita de A S S I N A T U R A
REVENDEDORES

.

Ilspl'l)!allsta em moléstias de Se Or�lo. '_ Moder�o equipamel.1to Ar-;UAL " '.. f'r$, tOO,OO
'

"

i AUTORr!ADOS PARA O ESTADO-DE> Inboras e vias urinárias" de .Ot.o'-Rinolaring.ologià �,() 8\'l�,I",o .. '2.00 -.

SANTA I"')ATARINA' "

Cura radical das infec�õ(>8 ugu, (6D1co no Estado)
, • . . . . . . . . • . • • . . .. ....•

.... \:. '

tias e cronicas, 'do aparélho ge· :Horário das 9 às' 12, horas - A N U N C lOS., ' MACHADO & Cia: SIA Comércio
-

A .

nito·urinário e� ambos os sexos das 16 às 18' boras. :\1('diant .. contrato, de acord� com P. tabela em vigor I
•

• '

e genclas I

�o;:Ç:i:t:sa::�:��:., Digc�tivo M�;:I}�tó��Q�_ -;oh'e��71jVictor A d�!"�ção não se re�ponsab.ml.ã pe]õ� I
Rua �ald�nha Mannho, 2 - Enderêço teleg: "� R I M- U �" mHorário: JO'h às 12 e 2'h àc 5 R2eOs,l_denF(."osne-24R2u18 Sao Jorfi'II, <'uLcejtos emitidos nos artIgos..assmados. /" ',� __

o e.x. _Postal, 3,7.- Fone 3362 - F,LORIANOPOLIS , _Ihoras ,- Consultório: Rua Tira· n �ê ;J S:::::Jí .

dentes, 12 _ 1.0 AlIdar - (o'one:
. !!:E.EPr r=Jr=..I8,r=i�êr#JêE�r?--:::Jl-#!Eli'#lêª'

82�. Residência: Rua LadlPda
UR. HE�:���:OI'KJSCO -.---,-----

-f p" bCSUi!11i �R����I_II!l) I •• 1lmllll.I---�;;I�����,���:w
�::t�h�o!!: (�:4á8�ara do �pn- i

operaçõe�! �e�ç�8 �e �Crh(l- M O·'
• \l E I c,

_ [cU_" i:' E R A l
'

, DEPARTAMENTO DE SAUD! PUBLICA"
> � � "

"
ras _ Clínica de Adult'll , , J 1.i!� Y "

' ,� .,

UR. J.. LOBATO Curso !le Especializaçãu no

.lI'ILHO Hospital dos Servidores dJ Es Pla'nlõe,s de FarmáciasDoenças do aparelho respIratório tado,
TUBERCULOSE I (Serviço do Prot, Mar.ano de

RADIOGRAFIA E RA:tl!OSCOPIA , Andrade),
DOS PULMOES' ,I CO:Jsultas - Pela' manh! no

Clrurria do Torn
'

Hospital' de Caridade.
formado pela I<'aeuldad'e Nagona.! A tarde das 16,'80 bora, t>m

Ide lUedicina, 'fisiologist:\ e Tisio. clrante no consultóÍ'io II, Rua Nu-

clrurrlio do HOlipit'll Nerêo I nes Machado 17 Esquir:" de l' ra· ,

Kam�8. .' I dentes. -=- Telef. 271;6
CUrbO de' especla!Jzaçao pela I Reslde"cla, - �ua Prp",le"t�

S. N. T. Ex-interno e Ex-ass;l' : Soutinbo 44 - 1 e). 8120.,
t.nte de Cirurg;a do Prol, Ul'(\ ii'

-��---- -

Guimarães (Rio).
Con•• : Felipe Schmidt, &8 - � nlZ. "l\"UNIO MUNI"- 'n

Fot'e 8801 I AKAGAO
Atende em hora marcad� 'I CIRURGIA TREUMATOLÇ)l,(,..

Rea.: _' Rua Es�.!ves Junior, 80
I

Urtopedla
;_ FONE: 2396 i Consultório: João Pinto, IS _

_---------- i Conslllta: da. 15 às 17 'oras

I rliàriamente, Menos a�s' sába.-lôa,
!WIIJI!!.!.�.� I l(esidêncj.a,_ Bocaiuva, 1311,

, ,Fone: - 2:�14,
I

-

,���� �

INDICADOR
-

/

PROFISSIOMAL !
1-_�,N�AR"""'IZ�E�G�AR�6-AN-JA--f
� eUNleA DE OLHOS • OUVIDOS I'� - do '

'I Dr. 6 U E R R E I R O 'DA F O N S E (A 1

I Chefe do Serviço de Otorino do Hospital t
..»

.

de Florianópolis - Moderna Aparelha' ,
I gem Suiça e Norte-Americana para Exa- l
� me dos O'lhos. I!eceita de Óculos por r

Refrator Bausch Lemb. Operação de II,Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESIDENCIA

Rua dos Ilheus Vi casa

F'ONE 2366
Felipe Schmidt 9!)
FONE 3560

.I,

;1
i'

......iiii_��1IW1dW
I

IlR.,' CLARNO G
-

(;ALLET'I'I
-' ADVOGADO

Rua Vi'tor ,Meireléi, IIG
FONE: 2,468 '

- ,.'

Florian6polll
,

,.,.,.

� ,._._ ...............__ #'T'"�_._, ....._- ......._"...�,_..... _

;:J,,/�;� t>U

5
-

'#,{'�'_
/
I
/

.lrllial "A· sObe;àna" Distrrtt;l do Estrello - r.Bt.

a'A Soberana" práça 15 de novembro,� esquina
rua Felipe Ch.n1idt

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

O St4ta,dr;.
Rua Conselheiro Mdn' 160

Telefone 3022 - Cax, Postal 139

Encler;ç(\ Telegráfico ESTADO
DIRETOR

, ,Hubens de Arruda Ram".
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
HEDATOl'{ES

. 'V J S I T E A LOlA

Rua Deodoro, n. () �5 Tel. 3810

---"..----- --_.-----�--�--'-_.

Marcas' "JENBAC,�" e "GANZ"
� H1' - 15 -HP -' 20' HP - 26 lIP

�! EIl!l)OHES DE EN.ERGIA ELÉTRICA l\lARCA "GAl'\Z"

M<' Ílofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à 'lpção -

100':i ,re carga - Trifásicos" com ou sem neutro - Volta_

!!�ns e a�'pe1'Ugens à opção
, INSTRU�lb�TOS EI,ÉTltICOS DE MEDIÇAO,

Amperímetros - Voltímetros - Alicates para baterias

Estoques í,ermanen'tes - Vendas diretas - Pronta entrega

I'od�'"",s estudar propostas de'firmas especializadas n" ramo,

'lue pretendam a representação, d�sde que indique� fontes

de referênçias comerciais e bancanas na praça de Sao Paulo,

Consulta� pedidos e propost.as para: --

.

'

I:'\TErt'STATE S/A. - 11\IPORTAÇÃ(., EXPORTAÇÃO
,E R-EPRESENTAÇÃO

éaixa Postal 6573 - São Paulo.

A. V I �S- O
Dr. Guaraci, Sanlos

1:"lllunica !l sua seleta cl,ientela que esta atendendo em �eu
r::aLlilcle dentário, a Ave-nida Hercilio Luz N. 69 esquine Fernando

�[achndo, antigo gabinete Dr. Orlando Filomena.

[liáriamente da� 8 às 12 horas com exceção
�

dos sauàdos.

Mu10r ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar, de barcos á

.

vela
Completamente equipado', inclusive painel de instrumentos.

Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
5,5 HP gasolina 80 HP Diesel
11 HP �" 80 HP
35 HP "

103 HP
·50, HP "

'132 HP
84,HP

" (direita � esquerda)
", .. "

" "

"

. MÊS DE JULHO
5 - sábado (tarde Fal'macia S. Antônio

F.ar:mácla ,S.' AntônJo'\!t, ...
Rua Felipe Schmidt 43

, -

6 _:_ domingo ,\

12 - sábado (tarde)
13 - domingo

Fal'mácia Catarinense Rua Trajano
Rua TrajanoFarmácia' Catarinense

19 - sábado (ta rde) Farmácia Noturna

Farmácia, Noturna
Rua Trajano

20 - domingo Rua Trajano

26 - sábadô '(farde) Farmácia Vitória

Farmácia Vitó"la

Praça 15 de Novembr.ó. 27

Praça 15 de Novembro, 27,27 - ,domingo

()-SerVlço noturno será efetuado pelar. farm4cias �anto Aniôni.o, Notur,
na e 'Viiória, si,tuadas às ruas Feli�e Schmidt, 43, Trajallo e Praça 15 ik
Novembro, 27. <..

() planttlo diurno i:Ompref'lldidrl f!utre 12 e 13,30'horatJ �erá efetuad;'
peja farmácia Vitó1'ia

ESTREITO

6 e 20 domingo
-13 e 27 -

"

Farmácia DO CANTO

Farmácia ,INDIANA
Ru-a 24 de Malo, fl95

tl ",el'viço r:olUnl( serií efetuado pelas
DIANA.

ii. pr"'scnle tabj.'!a nãi) podp.rá se>r álterada sen,

Depart'im€ '),

D. 9. P., JfJ' \

VlAtlEM COM' SEGURANCA
1

E RAPIDEZ
,se NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

, DO

R Á PlD O rr S;(J l· B R A S IL E I R O "

- :0:-
" ALFAIATE do SÉCUI�U
-, :0:'-'

Rua Tiradentes, 9

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Florianópo,lis -,' Itajaí Joinville - Curitiba

Agência: Rua Deod6ro esquio!a
Rua Tenente Silveira

l Â V A N ,D 0,- (O M S A B A O

Vi'rgem I;spec,ialid�de
da -{ia. \YETZEL INDUSTRIAL Jofnville -, (Marca RegI5Irada)

...��

econfimila�;se te mpo 'e dinheiro
.'.',
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. BAB••180
BUENOS AIRES - (APLA - exigindo dos intocáveis, preme-

O fato aconteceu numa republi-I tendo -hene ficios e

.

fazendo soar

queta centro-americana que não as.. esporas nas tapetes das -damas

menciono porque hoje -está nas iMluentes.

mãos de um ditador. Todos os

o
aplaudem, e o ato de não se [un-
tal' aôs aplausos expõe o im-

prudente à ira popular. Mas,
amanhã, o ditador. pode andar

errante pelo mundo, porque seu

posto o terá tomado outro,. e a

turba que ontem o aclamava o

execrará, e .0 supradito Impru­
dente que se havia ,.unido aos

aplausos uníversats, i�e não tive:
a presença de espírito

..

de asso­

ciar-se' aos assovios e' às ma:'

ções ao caído e aos vivas a seu

sucessor se transformará naque-
,

le que (como se fosse o úníeo)
havia aplaudido o tirano.
Um civil processou ã um ge­

neral que lhe devia dinheiro, (

o levou perante o tribunal, de

apelação e de cassação. Qando se

abotõa mal o primeiro· botão

dizia Giordano Bruno - todos

os botões sucessivos vão mal. C

primeiro botão equivocado foi

acreditar que � magistratura te­

r:a a coragem de condenar'T um

general. Este hayia arrastado

sua invicta espada pelos corredo­

res e 'elev.adores do tribunal e·

das côrtes, lubrificando os i n cr "

ruptos aterrorizando os tímidos,,
,

Havia ganho a ação
I .

,
• . enviado como embaixador pa-

com os
: elementos clâss ícos que I' .'". .' ra. .. Qual é a embaixada em

se; usam nos países.cdemoeráti- •. . .. . .

l id.

que e mata facIl fazer bestla I 11-
e nos .o,utros, .pressões, corrup-

çiic,s, ameaças, promessas de pro­

moção, Iícenças de 'importação,
\!xtorsao.

como burguês e como. militar.
O ,civil perdedor conseguiu fa-

zer-se receber "Plllo Salvador' da
Pátriá� Chamava-se' assim o. tira­

ria .na prímei ra fase de sua m�­
tamorfose : Salvador : da Pátria

. ,

Chefe do Estado exarado tirano
,

, " ,

ladrão., o ladrão, ".que arruin

o país". Ouvido o caso, disse-lhe

o trano :

--Os processos são os pr-oces­

sos e os tribunais são essa por­

caria que sabemos. Ê evidente

que és tu que tens razão. QUF

outra ? Trinta mil dólares? To­

ma lá os trinta mil dólares; eu

te dou de minha caixa particular:
E, agora, vai-te e não movas

ação contra um militar quando
o Presidente da República é um

milHar que, graças aos militares,
veio' sentar-se aquí, I

Depois, chamou pelo telefone

o Ministro das Relações Exterio­

res:
- Que o g.eneral assim seja

to perdeste entre

Durante o reinado do Califu

Harun Al-Rasch id, de, feliz me- tência do 'barbeiro; discussões,

mói-ia v.via em Bagdad um cé- Afinal, o barbeiro agarrou a al-
, "

lebre barbeiro. Ali Saleal, tão barda e a levou.
hâlÍ fi que podia raspar uma ca-

I O inf'e l iz foi ao Cádi. Ma�, o

beça e fazer uma barba com os Cádi era cliente do barlíeiro, e

olhos vendados. A melhor socíe- disse-lhe que não tinha razão.

dade de Bagdadfaaía-ae atender 'Foi ao Mufti, mas. êste era ami­

por êle, também porque sua ten- go do barbeiro e não quis ouvi­

da era bem aquecida, Os lenhado- lo. Por outro lado, o caso não

res lhe levavam sua melhor mer- estava previsto no Alcorão'. Ni

cadoria, certos de vendê-la à vis-
.

restava senão o Califa.

ta .. Um dia, um pobre lenhador
t.

- Amigo - disse-lhe o Calj'­
apresentou-se dian�e de. su o. I fa -=-

o bar�eiro tem razã� e tens

da e ofereceu-lhe tôda à carg.a rnzao tambem tu. O barbeiro tem

de seu asno. O barbeiro propôs' a seu f.avor "as 'palavra!;"; tu

uma cifra, especificando: "Tôda tens a teu favor "a equidade".
À_

madeira deve �er definida com

uma coisa e

ANTIGO DEPÓSITO OA,MIANI

�r1iif���tlr·�[Mi8ilifõn�:&f[mNA1�
-

.CONVENÇAO REGIONAL -

�

� CONVOCAÇ�O }
� ,

De acôrdo cdm decisão do Diretório Regional, tomada �
� nesta data, convoco a Convenção'Regional do Partido para reu- � caminhou-se para:

� nir-se' nesta Capital, na séde do fartido, à Praça Pereira e Oli- �':t mais tarde, .apresentou-se diante

;- -

..do barbeiro como se não houves-
I! veira, n.o 12, no próximo dia, 20 do corrente, com -'a se,guinte '.'.-O;

. se acontec:do nada desagradá-

� ORDEM DO DIA:
'

'

':; vel e perguntou-lhe quanto que-

� 1.0 REUNIÃO: ÀS 9 HORAS, para entrega de � fia, "a forfait", para 'bm'bear a

� 'C're..lenciais dos Delegados,' � êle e a seu companheiro. Combi:'"

� Ue, I nado!> preço, o lenha(�pr- sentou-
.. 2.0 REUNIÃO ÀS-15 HORAS; para: � se na cadeira, e depois'-de barbea-

�
,a) _'- eleição de 3 novos membros do Diretório � .do e cortado o cabelo, levantou-

�, I, se. Aí Sakal .perguntou-lhe onde
�

,"

Regional; ::. estava seu companheiro. O lenha-
�. \

b} - escôlha de ícandidatos para completarem "

. � as chapas do Partido às funções legislati- .�
� va� do 'Est�do e da União;

,

Ô
� c) - decisão,de hub'os assuntos de' inte:�s�e"

.� �
� partidário. .

_

' �
� Florianópolis,- 5 �d� jullio d�:1958 �

�.. �:.�... �__
.. _"':'---..::::S.. __ , __�_�=_�,,;-. �CELSO RAMOS ��

. Pr�sidente em exercício �
......� • ·.w_. ·g·..-. .J- ·.·.·....,._..·..., a

..""-,.•.................,;- "."... J"'..�J' ...

de? Mosca. Mande-o' para Mos-

títua-o e-que fique liquidado
titua-o e que fique ljquidado

)0- ,.--o(

S_OALHO
IRMÃOS BITENCOURf
CAIS BAOARÓ �pNf 180!

DIA PARTIDA

Segund.a Feira 07,00 h.
'

.1 10,30 h.

II 50 h.
,

1405 h.
,

_

163.0 h.
,

Terça. Feira 07 OU h'.
,

10,30 h.
II 50 h.

,

14 05 h.
,

L I N H A

"-
FLORIANóPOLIS - ITAJÃi - SÃO PAULO -'- RIO
FLORIANóPOLIS PORTO ALEGRE

,FLORIANóPOLIS.
PARANAGDÁ

FLORIANóPOLIS

FLORIANóPOLIS

FLORIANóPOLIS

FLORIl\NóPOLIS
FLORIANóPOLIS

PARANAGUÁ

FLORIANóPOLIS

ITAJAi - JOINVILLE - CURITIBA
SANTOS - RIO DE JANEIRO
LAJES - JOAÇABA - XAPECõ
CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

SÃP PAULO - 1\10

PORTO ALEGRE

ITAJAi - JOINVILLE - CURITIBA - ,

SANTOS - RIO DE JANEIRO.
LAGUNA - TUBARÃO.- CRICIUMA,

PORTO ALEGRE

16,30 h. FLORIANóPOLIS _ CURITIBA _ SÃO PAULO RIO
"m,�_�""'�:���J_.. I. '"' ����� •

.
. ;� AV __ _. _

I

Quarta Feira 07,00 h. 'FLOR�A�ÓP-OLIS - ITAJAi - SÃO PAULO RIO
10,30 h. FLORIANóPOLIS PORTO ALEGRE

·1l,51rli. FLORIANórOLIS ITAJAi - JOINVILLE - CURITIBA

1405 h.
,

1630 h.
,

.

Quinta Feira 07. 00 h.
,

10,30 h.

11 50 h.
,

14 05 h.
,

1630 h.
,

Sexta Feira 07,00 h.
'lO,�o h.

li 50-li.
, ,.

14,05 h.'

Sábado 07,00 h.

10,30.li.
11 50 .h.
, '

14'05' n.
,

.

PARANAGUÁ
FLORIANóPOLIS

FLORIANóPOLIS

fLORIANóPOLIS
FLORIANóPOLIS
FLORIANóPOLIS

PARANAGUÁ
FLORIANóPOLIS

SANTOS - RIO DE JANEIRO
LAJES - JOAÇABA _- XAPECó
CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

SÃO PAULO - RIO

PORTO ALEGRE '

ITAJAí - 'JOINVILLE - CURI',l'IBA
SANTOS - RIO DE JANEIRO
LAGUNA - TUBARÃO - CRICIUMA
PORTO ALEGRE

FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO _ RIO

�.�.
FLORIANóPOLIS :....,' ITAJAí - S�O PAULO - RIO
.FLORIANóPOLIS' _: PORTO ALEGRE
FLORIANóPOLIS - ITAJAí _ JOINVILLE _ CURITIBA

PARANAGUÁ SANTOS _ RIO DE JANEIRO
FLORIANóPOLIS LAGUNA _' TUBARÃO -- eRI'CIUMA -::_

PORTO ALEGRE
FLORIANóPOLIS CURITIBA _ SÃO' PAULO RIO

FLORIANóPOLIS SÃO' PAULO - RIO
FLORIANóPO,LIS � PORTO ALEGRE
FLORIANóPOLIS I,TAJAt - JOINVILLE CURITIBA

P4-RANAqt]Ã SAN',l'OS - RIO DE ,JANEIRO _

FLORIANóPOLIS

FLORIANó.POLIS

,.
.

LAGUNA - TUBARAO - 'CRICtUMA --

PóRTO ALEGRE'
•

CURITIBA - SÃO PAULO RIO

D
O lenhador foi despedi.do com

L�!�l,a did:va e�n moedas de: pra...

ta e tôdà' cidad.e de Bagdad di-
,

vert.i u-se com a história e

�GDI\
'.

: )
�- - -��B

. deste ho-b eur o companheiro

)0- --oe
Escreveram-se mais livros

m em ? Não estava combinado?
- E' verdade, Califa, - 1'e­

tr ucou Q barbeiro, beijando o

chão - mas quem jamais fêz de

um asno seu ��mpanheiro? É

quem pensaria em tratá-lo como

um verdadei ro crente?
- Pode ser que tu tenhas ra­

zão, mas quem teria imaginado
que a albarda de um asno, fôsse

incJuida em sua carga de lenha?

Tu ganhaste com as palavras da

outra vêz. Dêsta vêz cabe ao le­

nhador. Traz aquí teu . asno -

d s se ao lenhador - .e tu, bar­

beiro, venha com teus instru­

mentos ..

ii made.ra que há sôbre .teu as- injurias com as razões, insultou­
o: "Cão nojento, já desonrei
meu �alão barbeando-te e cortan­

do-te o cabelo, e agora me ofen­
des peíd lndo-rna que faça o mes­

mo com teu asno? Fora ,daquí!"
O lenhador tornou a procurar

o Calif.a, que, impaciente para
saber como havia terminado' a

aventura, não o fêz esperar na

ante-sala. "Ah, respondeu assim?

Magnífico, eu o previa". E or­

denou que mandassem chamar
Aii Sakal.. Ao chegar êste a sua

presença, falou-lhe assim:
_ Por .que te negaste ti bar-

brou a justiça do

Crentes..

Chefe
no".

O lenhador descarregou o as­

no e pediu o dinheiro.
- Não me deste ainda tôda

a madeira - disse o barbeiro.
- F.:.alta a albarda que está no

os processos que quantos se te­

nham escrito para explicar que

fi justiça é como se a aplíca, Nós
nos cuidaremos bem de f.azer

r losofia do diI·eito.

Mas, em todos os

que há uma justiça burocratiza.­

=. para corrigir as injustiças e

as inépcias da magist.ratura de­

ver ia haver, por cima da Supre--
E em presença da multidão ma Côrte um homem de coração

reu;lida na praça, o barbeiro te-I e senso c'omum. �omo o Califa' de

ve que énsaboar o asno tios pés Bagdad, ou como o Presidente

à cf;beça, e barbeá-lo, a pêlo e

I
da República centro-amertcana­

contrapê-Io, em meio à hilarida- , que, talvêz, já tenha deixado de

de de fi;;is e infiéis. I ser presidente enquanto escrevo.

nsno; é de m.adeira.

Estupor do lenhador; prepo-

CURSO PRÉ' ESCOLAR
Matrículas abertas à Avenida Hercíllo Luz, 35.

'

Inicio das aulas dia 1.0
-

de Julho.
palavras, e 'os contratos devem
ser feitos com pâlavras, Se\{ o
barbeiro disse "tôda a madeira

que há sôbre. o asno", tem razão

êle .. Mas... aproxima-te; devo

dizer-te algo no ouvido. Compre­
endeste? Agora, vai-te. E não

entre em litígio contra os bar­

beiros que são amigos dos jui­
zes.

(Crianças "'e 5 a 8 anos)
Hor ár+o : das 10 às 11 horas.

-,

Aluga-se dois apartamen­
tos de 6 peças a rua S.

José, N. 575 no Estreito.

Dista do onibus .do Canto

cêrca de 40 metros. Contra­

lo de um ou dois anos. So­

mente para pequena família.

E7 D I T A L
JUIZO DE DIREITO DA 4.a VARA_- FEITOS DA FA21ENDA

PúBLICA DA COMARCA DE FLORIÁNOPOLIS
EDITAL DE LEIl,ÃO COM O 'PRAZO DE DEZ (10)' DIAS

Ao ouvido lhe dissera o, que devia
, .

fazer para obter uma satisfação
do barbeiro. O lenhador, feitas

suas reverências ante o Califa
,

voltou para junto de seu asno

que estava amarrado do lado de

fora, pegou-o pelo cabresto e en-

Apartamentos em primeira, O Doutor Manoel Barbosa de Lacerda, Jujz de Direi-

'locação, com todos os re-! to dá 4,a Vara - Feitos da Fazenda Pública da Co-

quisitos. Tratar com ARIEL I -

marca de Florianópolis, Capital do Estado de Santa

ABREU no'SENAI nestajl
Catarina, na forma da lei, ��c -

, FAZ SABER aos que o presente de leilão com o prazo de dez
capital. (10) dias, virem, ou dêle conhecimento tiverem que, no dia quinze

- ,---

-----',--
-

I (15)
de julho próximo vindouro ás dez (10) horas .a frente do

RESIDÊNCIA I
edif íci o do J;izado da 4.a Vara: á Avenida Hercili�, Luz, 57, o

,

'

porteiro dos auditorios do Juizo, t:.:ará Jl público pregão de venda
Procure Arlst lliano de I

e arrematação á quem m.ais der e maiOI' lanço 'Oferecer, o 'Seguinte: ,

Abreu Netto á Aveniçlu I UMA SORVETERIA MARCA BACCELLI, com dois dep6si,tos para

Mauro Ramos, 4 que dispõE' I sorvetes, com motor Búfal0, medindo um metr_? e noventa centí-

,

lt·. 1 t 1 I
metros de comprimento por oitenta centímetros de largura mais

oos U Imos o es em p e�lO . .

' .':
. ou menos revestida na parte da' frente com fórmrca, côr beiJe em

coração do Estreito, com regular e'stado de conservação e funcionámento avaliada 'pela
;tgua e luz, facilitado o pa- i quantia. de oitenta mil ct'uzeiros (Cr� 80.000,00). O MoveI acima

gamento de Cr$ 1.000,00, foi penhorado a firma TEIXEIRA' &, IRMÃO, na ação executiva

mensais sem entrada Oll' fisca) que 'lhe moyeu o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos

Comerciários (I.A.P.C.). E para que chegue ao conhecimento de
Cr$ 5.000,00 de en;rada e 0, ·todos mandou expedir o p�'esente edital que será afixado no lugar
saldo em prestações de Cr$ . do costume e pu!Jllcado najorllla da Ilei. Dado e passado nésta ci-

500,00 mensaes. �reços va- Idade ge Flodanópolis, aos trinta dias do mêS' de Julho do ano de

riam de 25 a 30 mil cruze:-! mil novecentos e cincoenta e' oito. Eu,. Vinicius Gonzaga., EscrivãQ,.
C n t' - .

d' t I
o subscrevi. (Assinado) Manoel Barbosa de Lacerda Juiz de Direi-ros. o . s ruçao, troe la ,a,
to da 4.a Vara.

.
,

,

i;tclusive para Montepio ou I Confere coni' o origina�.
.

Instituto. - O EJS..CRIVÃO VINICIUS GONZAGA
/'

--------�----�-------------------------------

casa. Dias

dor saiu e entro'u com o asno.

"Este é meu compa'!iheir(}, e se­

gundo as �I!lavr�s dê,�o.sso con­

tra.�o verp�l 'de�es . :t'lIzer:-lhe a

bal·ba". '·liarbear um'" asno?" ::_

explodiu <1; barbeir�,�como to�
dos aquêles- que cq'nfundem as

R,
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às guerras, e aos .atos de. violên ..
ciá, Em suas 1,000 'p'áginas, pro:
(usamenle Hust.radas esta obra

,

,

lOS apresenta 'o fascinante dra-:

'la da raça humana n'8 Ocidente,
lesde as mais primitivas cultu­

ras da Idade da Pedra até à Era

Atômica.
)xXx(

Quem não viu a vida de Hllns
Christian Andersen no cinema?

Seu protagonista, Danny Kaye,
(111 dos maiores clowns da atua­

l.dade
, passa a maior parte de

seu tempo trabalhando para a

UNICEF, u!!! ramo da: ONU que
dá assistênciá às crianças de to­

.do D mundo. Os Contos de An-

1ersen pertencem hoje à Huma­

-iidade. De tôdas as edi çõ es apa-

Nunca, como em nossos dias"
entiu o homem mais necessida­

'de saber História. Sem 'uma

os, é impossível sequer "come-

os problemas

olíticos, sociais e econômicos

de nossa época.
Mas ... que História consultar'?

estudá-la. '. se

N.all Burns, pro­

fessor de História numa univer­

sidade dos Estados Unidos, pare­
ce ter escrito o livro ideal em

CIVILIZAÇÁO

nenhuma éd.ir mas e melhor as conquis­
s que o homem fêz �na Terra

01' m e io da inteligência, do en­

)tenho, da perseverança e do tra­

balho dando menos, inlportância
,

acidas no Brasil
,

nais bela, do que a que foi pub li-.
-iada há pouco, com ilustrações

!/ negro e bl'�nco e eu c�,res,
. ,ie Nelson Boeira Far dr ich,

ft�s..do es...ô no "PO ..."'O" sen1l precisar abrir .. *orno do .09ão

... J
,� I

'dO'l'�do de "VISOA PANORÂMICO"

"

....

•

)

)xXx,(
Quando um homem não toma­

va banho, não, fazia a barba, nã,o,

se preocupava com suas roupas,
nem com trabalhar, d iz.iam nós­

S\)S avós: "Fulano é um filóso-

O título' pode assustar, mas c

conteúdo na sua clareza, na sua

leveza ;0' inte:'�s;e' que oferece
,. ..' .

,como [e itura -- é um desmentido
do título.

a ser 'complexo de inferiorida- .

vogudos e :,militares. )xXx(
,de;' l' Quem' fui Speng ler? Sem descurar da educação hu- Quando nos basüídpres da

O DICIONAiüo 'ÉNÓCLOPÉ- manística�' cuida-se hoje �111 dia Editora Globo se discutia ii títu­

DIC9 BRASIL�iRO ILUSToRADO em nosso. pais da educação téc- lo para uma coleção' de contos re­

responde a essas perguntas e a nica. Isso explica a procura de gionais de Barbosa Lessa a apa­
vários milhares de outras. li.vros c�mo,' "A,' Encicl.opé�ia Téc-i r�cer -;;a famosa coleção 'Provín-
É de consulta sumamente fá- nica Umyersal', a prrmerra obra ciana daquela casa, alguém su­

cil. E o que já ficou claro na no gênero aparecida em língua geriu que dessem -ao volume o tí-,

definição do têrmo se torna ain- po rtuguêsa, Se. quísessemos erru- tulo de ,"Histórias do Sul". ,A
da mais claro ,graças ao auxílio

duma i lustrnçãc,
)xXx(

)xXx(
fo". "O m.al das ..enciclopédias"
E' curioso que o têr111� filósofo, cli$c alguém - "é que elas são

nessa acepção de boêmio, está ou muito pequenas e 'omissas ou

.fel izm en te .pe rde ndo seu 'presbí- muito grandes e difíceis de ma­

gia. Em, muitos países em que nejar, isso para não falar em

se tem dado ma is importância à preço e no lugar' para guardá-la
educaçin('técnica do que à huma- em casa">

níst ica, há hoje uma nítida ten- Não sabemos se os dirigentes
dência de voltar ao estado da fi- da Editõrl! Globo ouviram essa

losofia. Explica-se assim, em reclamação, mas a verdade é q�e
parte, a voga dos l iv ro s sôbre a essa casa lançou (e agora acaba

matéria. de apre sen tal' em nova edição
Foi por isso que a Editôra revisadn e enriquecida de ver-

Globo procurou, na bibliografia be tes e ilustrações) uma enci­

internacional, uma obra que fôs- clopédia de tamanho racional:

sugestão foi repelida porque po-merar todos os assuntos de que
esse precioso livro trata não en-

,

contra riamos espaço. Tudo' quan-
to se pode imaginar de interêsse
na engenharia civil, social, sani­

tária, industrial, ferroviária, de

minas, navai, aeronáuticJl, militar
e nuclear - 'tudo se encontrr

neste livro rico de ilustrações,

dia gerar confusão" no (espírito

Nunca falta um avô sensato

do leitor, pois existe um livro de

Somerset Maugham intitulado

"Histórias do Sul" e outro de'

No rman Douglas "Vento Sul".
., ,

Era demais para uma só editôra.
Lembrou alguém que se desse

o nome de um dos contos a tô da
a coleção. Por que não :: O Boi
dos Aspas c!_e Ouro? Objetou um

dos diretores que o titulo pode'
ria sugerir errôneamente um vo­

lume de historias para crian­

ças, ao que -outro funcionário re­

plicou: "E 'que me dizem de "A

Montanha Mágica", de 'Thomas
Mann? Alguém suspeitou de que
se tratasse de histórias de fadas?

fi "Os Moedeiras Falsos" de An-
,

.

dré Gide? Alguém achou que era

romance policial? E "Contl'lol­
ponto", de Aldous Hurley? Não

podia parecer livro de música?
Esta argumentação venceu. E o

belo livro de Barbosa Lessa -

que revela um poderoso contis­
ta de sabor gauchesco � apare­
ceu sob o título de O Boi das

Aspas de Ouro.

que nos djga. "Menino, no meu

tempo quem sabia escrever o no­
me e fazer as quatro operações,
pqdia ganhar a vida e até ficar

/

.rico". Mas há sempre um pai
providencial (ou um tio, ou ain­

da um amigo) que acrescentarã r­

"Sim, mas hoje em dia quem não

tem instrução não arranja nada.
"E é vêrdade. Já se foi o tempo
em que as fap!ílias só queriam
fazer de seus filhos médicos, ad-,

iiagramas
,
etc.

)xXx(
Tempo houve em que, o mundr

inteiro f'a lava num só homem:
Napoleão Bonaparte. Tempo che­

',ou, também, em que 'o mundo
só faláva num livro: � biografia
dêsse vulto histórico escrita por
Emil Ludwig. E� um.a febre. Não
havia quem, em certa época, não
est:vesse lendo NAP'OLEÃO, pri­
meiro em espanhol e francês ou

alemão, 'ii: mais tarde em portu­
guês. Pois essa biografia conti­
nuou sendo um "best-seller"
através de quase trinta anos e

essa é uma grande prova defini­
tíva para qualquer livro. Uma
nova edição NAPOLEÃO de
Ludwig acaba de aparecer.

.e ao mesmo tempo' séria e ame­

la. Encont1'ou-a no l ivi-o de Truc

dois volumes num total' de 2.216
págn.aa..
-Qu e é "célula 'fotoelétricà"?

Que são. "vitaminas"? Que vem

intitulado "H'stória da
fia" .

Filoso-

-°7rC,Asl(1)lÃOiOR�)Rirlrit !
1 D' E F LO R ,I A N Ó P O L I S· rr !
tA "CASA DA BORRACHA" TEM O PRA-I
� ZER DE COMUNICAR A SUA DISTINTA i
'FREGUEZIA, QUE POR rODO ESTE MÊS, �
iI�AUGURARÁ SUAS NOVAS,INSTALA-I
ÇOES A RUA FELIPE SCHMIDT, 37 ES- i!QUINA COM A RUA ALVARO DE CAR-!

� 6�t��S��R�AJO��� g��AA��i�:� I
lRÊNCIA DE SEUS DISTINTOS'FREGUE-j
'. - ZES E AMIGOS.

.

iI '--(l (t",() ()�(),_,(�,_,()_()",,(,�'_'1

·'l"(inemas
.

,- em

J O S. É
,J

às 3 e 8 horas,

George Montgomery

j;.
Booth

A MULHER E OS íNDIOS
- Technicolor -

- Cens; até 10 anos

Sessão Popular
S A B Ú

- Karin

- em-
às 8 horas

às 5 e 8 horas

Victor Mature - Anne Bancroft

-- eens: até 14 anos --

- em-

O TIRANO DA FltoNTEIRA
- CinemaScope -

às 8lh horas

- Sessão Popular
S A B Ú,

-'

que

às 8 horas,
.Perrv Gomez - Beverly Garland

-'--, em -

LABIRINTO DE AÇO
Cens:. até 14 anos

-- em
,

/

J A G U A R

- Cens: até 14 anos

P ,A R II ( I P' A ç Ã O
economizo gás I Não ,h6 ,perda de colar, po;s V. não preciso abrir

o forno, poro ver se o 'osso.do eSl6 no "ponto'"
E sem perda de colar, V, realmente economiza 96s. E

SENHORA

p'arti�ipam o nascimento de sua primogenita MAYRA LISE, .

ocorrido no dia 25 dI;! .Junho de 1958, n:a Máternidade Dr�
Carlos Corrêa.

CÃNDIDO LINHARESJOÃO

"*- V. economilo tempo I V. preparo os pratos mais difíceIs. e, mais gOSlosOS

num i�stonle é com o, maior facilidade.
,

,*- 'V. tem mO,is tonfôrlo! V. nõo preciso interromper seu� a,f�zeres paro con·

trolor o comido no forno! Bosto dor uma olhode.

lo através do "visor" DE 'COMÉRCIO,.1),00NIO
\1·'

O fogão VISORAM!( é o único Que lhe oferece tudo isso:
No melhor ponto da Capital, aluga-se um bem situado com

grandll depósito à Rua Jerônimo Coelho 16, prestando-se para

qualque.J:, ramo comercial como bar, restaurante, churrascaria, ,

fiambreria e tendo instalações e prateleiras.
'

4lugam-se também um apartamento desocupado e diversas;
salas podendo ser para estudantes. Tambem uma casa de�o­
cupada 'na Rua Almirante Lame�o.
Tratar das 14 às 17 hora-s, à Rua Fernando Mach.ado N.o '7.

/

• "VisaI panorômlCo" no forno, com fuz

interno

Bo-se .;ie �roteçóo ,antro boridas'- dos
'

.•�.1
•

pés
--

• "Forno superdlménslono/"
• Queimadore, regulovels "Economic". com

2 graduações
'

• Barões c pUJ<.adcrt:s daul udos "Go/den

laok"

• T ala/ment� ;sa/ada C'om 115 'de",�"L<1f�

• Acabamento com "small�' dê pori:e/ana

• Assistência técnica per'!lanenle,
---_.�--_._�--, ... __..,

MAGAZINE1fo�p�kt Matriculas abertas à Avenida Hercííio Lüz 35.
J

Início das alllas dia 1.0 rle Julho.
(Crianças d:e 5 a 8 .anos)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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24'-DE JULHO - ESPETACULAR'BAILE'E SHOW COM, A SENSACÃO DO MOMENTO
- ACOMPANHADA Dr,TíPICA "ROLANDO GAVIOLI E A VOZ DE PEPITA FE�!{�At�DEsnl

_CLUBE 12 DE AGOSTO
ORQUESIR,A "SUSPIRO DE ESPANHA�'r
------- , "�------------------

Eco da A ministração do refeito
Augusto-

.

Bresola em (amp s
prazer que das' �o ano passado e as que pro-grandeÉ corn

transcreveinos linhas abaixo a curaremos realizar nos variados

mensagem muito �onrosa do

atual Prefeito Sr, Augusto Bre­

sola, na qual da conta aos senho­

res- vereadores da sua gestão no

período 1957 e do cmprêgo dos

dinheiros públicos inteligente-'
mente empregados, ássim redigi-
dá:

'

Senhor Presidente da

Câmara Municipal
"Senhores Vereadores,

Ao apresentar-me diante da

Câmara Municipal de Vereadores

de Campos Novos, para resumir

no texto desta mensagem a atual

conjuntura econ�mico-financeira
do Município e o programa para

setores da ad�inistração Muni­

cipal no corrente ariõ,

195 7

NO SETOR DA VIAÇÃO E

OBRAS PUBLlCAS:
- CAMPO DE A!VIAÇÃO:

OS serviços do Campo de Avia­

ção, no ano de 1957, tiveram rit­

mo um pouco variado devido ,as

chuvas que cairam por treis me­

ses como é do conhecimento de

lodos e em virtude de avar ias nas

maquinas, que obrigaram o Poder

Executívo a mandar adquirir pe­
ças para concertos em Porto Ale­

gre e outras Cidades, que sem­

pre demand.ava tempo bastante,
o meu terceiro ano de governo, acima da expectativa.,
apresento tambem à Co lenda Câ-. Entretanto, apesar do r-itmo um

mara as realizações do ano pró- tanto anormal foi realtzade um

ximo passado. r.iovímento : de terr.a de 28,000

_ExPl'esso-vos á convicção de m trs.S. (metros cubicos), no va­

que, em face dos grandes proble- '101' de Cr$ 50,00 0- metro" o que

mas já resolvidos e à serem re- importou em Cr$ um milhão e

solvidos pelo , Poder Executivo, quatrocentos mil (1. 400,000,00.
com a patriótica assistência de Se V. Excia., e o povo verifica­

vós outros, que representais o rem, comparativamente com o

Poder Legislativo, se muitas fo- ano de 1956, verão que muito foi

ram e são as dificuldad�s ,por feito, apesar dos imprevistos.

realizar, maiores hão de ser nos- Acrescentando, ainda, como im­

sos esforços e as nóssas esperan- previsto, o fato de 'haver o' Con -

ças para levá-los a bom têrmo. gresso Nacional vetado para o

I
' II - ESTRADAS: ram retoc.adas e conservadas com

Para deixar claro à todo a'que-I,orçamento de 19,57 'a, verba de As est�a��s municipais d�n�ro f
as poucas maquinas com que con-

le que tenha interesse no desen- Cr$ 520,000,00, a qual apesar dos das possib i l idades da, admints- I
ta a adnitniatràção,e nelas foram

volvimentd e na march.a da adrni- mais ingentes esforços da adm i- tração, que até a presente data
I
realizadas obras de 'a'rte que se-

n is trncâ o que com o bem comum

I

nistração não se conseguiu li, não obteve ainda, as maqu inas rão, enumeradas em título pró-
,� " I

apresentamos as ôbras realíaa- .berar . para suprir as necessidades, fo- prio .

�------------------------�-----------------------------------------------------------------

,

I
�

,:(.'

Não possue poderes mágicos
,i.- ...;.

, mas pinta tudo.
do gradil de entrada

, , 'até a porta dos fundos',

rendi-'
..··'" 'i4�\. ';;rit�::�\:,��'::��,��.-

•••

resistência. brilhoDurabilidade, e

mente são qualidades dobradas no E5MALTE.�.A RENNER

"�,
-.

't;

.'

!' "

i

%.'
õ';.·.

Os técnicos em pintura. vão lhe irllormar
que o Esmalte Extra Renner lhe ofe
rece tudo o que [JS melhores tintas oferecem
e .. ,mais alguma COlsa I

.

Resolva todos os problemas de pintura ('-om O

Esmalte Extrà Renner - a tinta para
mil e uma finalidades!

�:;. ':"

-;'-�:1�.·,�l
'.�'�'�'"
',.;!.'

RENNEPI

RENNER HERRMANN S. A.

& C I A.
Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
Distl'ibuia()re� para ..

o Esfado� éle' Santa .Catãrina
'''" :"'," "', ,: .'�:":'''-!1i;�i;

.�,........F.-f'''''__ '''''''_'';:'-''''';:;'_'

ovos
III ,- OBRAS DE, ARTE:

Como obra de arte a adminís-'
, --

tração apresenta a construção
das seguintes pontes, com os

seus característicos que são:

a) PONTE SOBRE O RIO

IBICUY LIGANDO A

INVERNADA DOS NE-

GROS:

54 metros de vão
,

lfl pilares de concreto,
'I'odas as vigas de madei ra de

I
Lei e assoalho de pinho.
O custo da referida obra foi

de Cr$ 230,000,00, auxl liatla fi­

nanceiramente em parte pela Fa-
brica de' Papelão Ibicuy e, pela

Firma, Locatelli, Çavalli, Parj­

zotto &' Cia. Ltda.
b) PONTE) SOBRE O RIO

AQUISIÇAO DE NOVAS l\UQUI­
NAS RODOVIÁRIAS:

A Prefeitura Municipal l'ecebe­
rá dentro em breve, dois trato­
res de marca "CASE'.'. Já fez o

Poder Executtvo um ôepósito
prévio de c-s 140,000,00, para

que o Município pudesse receber

êsses tratores.

Desta importãncia a Prefeitura

entrou com Cl'lj; 50,000,00, ape­

nlls, e em vii-tu.le da 'dificuldade

fi rianceIra no momento os res-
,

tantes c-s 90,000,00 para com­

pletar os cent.ó e quarenta mil

cruze iros exigidos, eu retirei-os

de \n�il bolso.

Adquirt- também uma patrola
"CATERPILLAR" modelo- ,112;
com o peso de 12 _ �oneJàdas e

q�i, ehegará em breve 'esp.açp de,

'1:�;np'Çl,"'�el* imp&tância de c-s..
2, 180,000 00 e para poder -rece-

. "

bê-],a dei por conta Cr$ ..... , ...

1. 000 ,VOO 00,
,

Essas compras eu, como Pre­

feito 'as fiz mediante lei que as

·autorizava. Poderá causar espé­
cie a muitos o fator financeiro e

como eu as pude comprar. Entre­

tanto eu lembro a V. Excias., que
a compra é rigorosamente egal,

ASSISTÊNCIA SOCIAL:
Em face do .alto custo de vida

e a crise que atualmente atraves­

samos, centenas de pessoas -têm

procurado o Poder Executivo pa­

ra auxiliar na mit-igação dos seus

sofe.men tos e necs ss idades.
, A verba orçamentária' foi es­

gotada para atender éssas pes­

sôas, entretanto foi distribuido

na medida do possível assistên­

da médica-farmacêutica 'e hospi­
talar.

MAQUINÁRIA:
A maquinária em uso está des­

gastada pelos relevantes serviços
que' têm prestado nos mais va­

riados e longínquos lugares no

Município. Ê obsoleta e de manu­

tenção dispendiosa.
Nas contas da adminlstracão

que serão submetidas a aprecia­
ção de V. Excias., verão que os

gastos estiveram acima do pre­

visto e foram elevados.
Temos em uso um J'eep Um ca­

minhão, do.s tratores e duas pa­

trolas; Sendo que um trator de

marca "INTERNATIONAL" foi

adquirido pe!�_ importância de

Cr'S 1,015,000,00 e pago no exer­

cício de 1957,

IBICUY LIGANDO AO

DISTRITO DE ABDON BA­

TISTk PELA ESTRADA

POSTINHO:
30 metros de vão,
4_ pf la.res de concreto,
Todas as vigas de made: ra de
lei e assoalho de pinho.
O custo da obra acim.a foi de

CrS 140,000,00, totàlmente as ex­

pensas do Município,
c) PONTE S,OBRE O RIO

LEÃO -''SEDE DO MESMO

DISTRITO:
33 metros de vão"
5 'pilares desónéreto

� ,

Todas ,as vigas- de madeira de

lei e assoalho de pinho.
O custo da obra em apreço foi

de CJ;S 200,000,00, tambem paga

pelo municípi o.;
d) PONTE '.sOBRE O RIO

BA}:l_RA FRIA .r: DIS1'RITO
BARRA F�IA:

\I'OS de largura, devidamente,
macadarnisada,

2)' - A construção das seguirr;..
tes pontes:
Ponte sobre o Rio da Vargem

- Séde do mesmo Distrito.

Ponte sobre o Rio do 'Peixe -

ligando Campos Novos a Capin­
zal.

Êsta ponte será construida nas

seguin tes condições:
'Até ao meio do "Rio, por conta

do Município de Campos Novos
e o restante pela Prefeitura de

Capinza.l,
-

..'
'

3) - Conservação d'!_ts ruas da
C�dade -que y'não e�tive'rem calç[l�
das c aberturas- de �-óvas.
4) �'PrQsseguimento do cal­

çamen-fo
.

da Cidade, nos lugares
de maiol; trânsito.,
5) _:: A -cõnseJ;vação 'dàs e�tra-

,

,.
das municipais, de conforú1idade

CO�l as póssibiÜdades do Muni­
cípio.

_porque por,' mais de uma vêz f�i
'abérto' 'e!,�dito especial, median­
te lei 'esp:ê(d'a� que V, Excias, tão

" ,

'g,!)1!t q·';_'LILt'l:,�lU, "sleverão estar

lembrad'0s' e 'que' constam "dos
qnais .desta Casa.
Ffnaliaando ésta mensagem que

é imp.erativo constitucional mas,

,

ue para .m im além disso é um

tlever que tenho para com o povo
de. Campos Novos \ e para V.

Excías., desejo afirmar que tenho
tido de V. Excia s

.• homens de to­
dos os partidos, contribuição de"

cisiva, e, espero que continue­
mos'marchando em bases sólidas
de entendimentos, para bem de-

semp.enharmos nossa missão
,

nspirandu-nos nà respeito qu .... '

'ú1erece";;! von��d-e, 'popular. e rea-,

llaandn o progresso e a' felicida­
de de= Ciin1'pOS N�vos'.
A óbra' que ,0-. Municip,ie reclama
PJ!s�oais e àas�di,vergencíàs parti�
dárias.

am,pos No.vos, 4 de Fevel''';''>/
_de 1958.

, .

AUGUSTO BRESOLA

�PREFEITO.

30 metros de vão
,

5 pilares de concreto,
Todas as vigas de madeira de
lei e' asso.alho de pinho.
O custo da dita obra foi de

Cr$ 120,000,00, por conta do mu­

nicípio,
Ainda COn1O obra de arte apre­

senta a administraçãó a constru­

ção e reconstrução de dezen.as de

boeir,o.s", nos moldes nw�ernos,
'1Ua-si todos de- tubos de concreto,

'URBA�ISMO:
.Nêste setor a adüiinist;�ção

\" ' - ,,",
'

-

.

apres�l_'lta, CQ.l110- elemento.' funpa�
niental o prosse,g'uime�to do éal­

ç�l1lento ,da cidade e a' corrstan'te
patro.1llgem é

_ conservlção das

lCna'S, bem cQmo a ultimação do

serviço ,do cadàstro da Ciq,�de.
Qu�nto' ao

-

calçaplento comunl­
'Co ao povo -e a V. Éxcias., que
muito bem os repl'esentais que
foram calçadas 3,780 metros qua­
drados de ruas da Ci.dade assim

,

,

distribuidas:

Quadra do Centro de Saúde a

esqu:n.a A. Nino Granzotto

Esquina A. Nino Granzoto a

Ciro Campos
Esquina Arlindo Bess a Anto­

nio Dall'Oglio
Es,quina Banco INCO a João

Maria Almeid-a

Esquin.a DalIpasqualli a Wal­
domiro Thibes

E em conclusão esquina Arge­
miro Fagundes - Centro de Saúde.

ENERGIA ELÉTRICA:
A administração continua en­

vidando todos os seus esforços
no sentido de melhorar o abaste­
cimento de Força e Luz à Cidade,
apesar da demóra ne) atendimen­
to por parte dos poderes !!sta­

duais, na parte que se refere ao

financiamento da Oia, Hidro-EJé­
h'lei! Snnta Cru:!.
El1trétantó està de pal'!ibel1'�

o Município, porque no Or�a.
mento da União, pára
nl10 -fol cOilsignaclil fi verela d�
'1'1'inta, é dOIS milhõês de cru"

7..el�'os; p'ara<

L O J A E SPA \( O S A
! '

óTIMO PONTO DE COMÉRCIO
'" '* *

A L U G A - S E
* * *

TRATAR RUA DEODORO, 33A

-
, (

CURSO DE AQMISSÃO AO GiNÁSIO
E ,ESCOLA' DE COMÉRCIO

Matrículas abertas à Aveni'da �ercílio J.uz, 35. /'

Início das aulas, dia 1.0 de Julho.
Aulas diurnas e noturnas.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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JUSTI(A ELEITORAL
. ,Y

A V I S O
o Juizo Eleitoral da 13.a Zona em Florianópolis, avi­

sa o Comércio, a Indústrta e o povo em geral, que a par"
tu' de hoje, dia 7 de Julho torrente, instalará um Pôsto
de Ati.stamento Eleitoral na sede do Sindicato dos Vare­
jista de Florianópolis, Rua Trajàno nv 14, (Altos ,do pré­
dio da Confeitaria Chiquinho), que funciorá diàriamente
'de segunda a sexta-feira, no horário de 19 às 22 horas e

aos sá bados das 13' às 17 horas.

meza quer da glandula pro­
priamente dita como, ainda,

DEFEITOS DO BUSTO

Dr. Pires

rlula acha-se ausente ou

com tamanho reduzido.

São problemas íntimos

dos Seus ligamentos
Diversos são os defeitos

que podem aparecer no bus'

to mas os principais dizem

respeito aos casos de atro­

fia ou pouco desenvolvi­

mento, flacidez· e hipertro­
fia ou-aumento de tamanho.

Na primeira hipótese hs

a ausencia total da glandu­
la ou quando elã existe é em·

perisores, e o orgão se apre'

sr-nta sem força, sem ene!'·_'

gia.
Nos tipos de hipertrofia a

g landula mamaria se apre­

sen ta com o tamanho exa:'"

gerado dificultando em al­

guns casos os próprios m r­

vimen tos de locomoção.
Quaisquer

_

desses defei­

tos produz uma ser ie de

complexos pará ·seus porta­
dores sobretudo em se tra­

tando do primeiro caso ou

seja àquel e em que a glan-

AGRADECIMENTO E toNVITE
Alayde Coêlho, filhos, noras, genro, vêm, por meio dês­

te, externar o seu pretundo agradecimento à Oasa de Saú­
de i:3ãl) Sebastião,' em especial ao enfermeiro Bento Ma­
chad1 e dedicada Irmã I>1:arietta, que, com tanto carinho.
.trataram, durante a longa enfermidade de seu espõso, pai,
sogro LEOPOLDO COll:LHO, como também ao competen­
te Dr. Ricardo Gott!;imann, que tudo fêz para minorar-lhe
os sofrimentos.

.

estado rudimentar, carac-

,'-inda agradecem a todos aquêles que os. confortaram, terizando o tipo conhecido
neste doloroso transe, enviando telegramas, flôres e acom - I

• _. •

panhando-o à sua última morada. Aproveitam o ensejo como masculino ou infantil,

para convidarem a assistir à Missa de 70 dia, que, em su-I Em se \ratando de flaci-
f'ragío de sua alma, será celebrada 5a feira, às 7 hOl;as, na d t

.
-

h f ir-Capeia do Senhor dos Passos. ez no a-se que nao a it

lü'ftililir_rmr[flfflIfijrí
�

I
muito compreensiveis pois

i muita-s moças e senhores

� deixam de ir a festas ou ou­

", tras reuniões sociais pela
� impossibilirlade d� usarem
) ,

Pelo presente convoco os senhores membros do Diretó- / um vestido decptau10 per­

� 'dendo, assim, varias OpOI'­rio Regional, inclusive os eleitos pela Convenção de 15 de junho " i

�
" \ tunidades de se' distrairem

último', para se reunirem, nesta Capital, na séde partidária, à .: I"
.

I" ou cie fazerem novas re a-

.
Praça Pereira e Oliveira n.o 12, às 15 horas do dia 19 do corren- � ii' ções de amizade. Outras

�
.

te, sábado, com a seguinte ORDEM DO DIA:
_'

::. não podem' frequentar as

.. 1.0 Posse dos novos membros eleitos a 16-6-58; �
� 2.° Eleição de Presidente do Diretório Regional; � I

DR. LAURO PElEI ..
� 3.° Organização de listas de candidatos para com- < I
� pletarem as chapas do. Partido às funções legis- :: i \IA OLIVEIRA

l.- lativas do Estado e da União, na forma do art. �i A D v.o G A D.O

::' Rua S�ldanha Marinho, 18
"

"19, letra D"dos Estatutos; < Fone 3155 _ Florianópoli�
"

4.°, .: Discussão' de o u t r o s assuntos de interesse � ! ....__

� partidário. � :
. � .

-

.

I Florianópolis, 5 de jullio de 19�8

CELSO RAMQS �'...,
� Presidente em exercício. ) I·, ..

'
-

-

" .; Deodoro 33 - Fone: 3740
;..,_ �"JII _.���a., _ �_._ .",. -_ _._ _ -_ _ __.� ��_� J"..

DIRETÓRIO 'REGIONAL
CONVOCAÇÃO

"

-r;

\.

Você se sente
"� }.

IMPERIAL EXTRA
.

. .,

...Um "outro" mais apessoado, mais notado·... mais bem

r.ceblde) em tOq�s os ambientes. � o efeito da belez'a, do padrõ-o,
da elegância do talhe, do caimento espontâneo, sob medido, da

roupa 'mperial Extra. Apresentada em 36 tamanhos, cada u� em 12 modelol

"",
c

diferenl�s, Ilnperio' Extra lhe ofer�ce ainda: pr�-e�H:·l)!himento total,
alfaial'as de renome, avialiTlenlos finissimos, tecidos ·de alto qualidade ... e a experi�l\c1a

de 33 anos de uma orga(1izoção empenhada em proporcionar o 'Você a roupa'
mais bem feito- do Brasil. Compre a sua roupa h:nperial Extra no' nOSSO

distribuidor em sua cidade, no padrão e no �olhe do seu gôsto pessoal.

..

..

.-

Escolho pela etiquato /I�PEF.!.U lXT.:'<,A
e receba um ,TÊRMO DE GA;j.r-.lT,Á ele durobiJ,dade

DI STR IB UI D.O �

pralias ou piscinas pois os

mais aperfeiçoados trajes
de banho não esconderão 0

defeito que o busto apre­

senta. Ao lado fIOS casos aci­

ma citados ha a considerar
que muitos empregos r�que­
rem pessoas com um bom

tisico.
,

Embora existam muitos

meios para disfarçar os de­

feitos do busto nenhum pro­

CC380 cientifico havia sido

tf�t�do para a correção de

SE�lS anormalidades, salvo a

cirurgia estética e assim
mesmo em casos limitadís­

simos.

Mas ao lado das operações
de' plastica a medicina aC�I,­

ba de resolver rtm grande
numero dos defeitos

busto feminino por um no­

vo processo designado •.le

rejuvenescimento tissular e

cuja vantagem é que não se

trata de cirurgia. É uma téc­

nica absolutamente indolor

c cujos resultados podem
ser observados após os pri­
meiros' dez dias do trata­

mento conforme relatorío .s

apresentados as sociedades­
cíen tíficas.

Ao'<lado das vantagens

certos limites máximos e Cr$ 4,90 de -salário por '" .

mírrimos, de acôrdo com as Cr$ 100,00 d'e produto) na
diversas situações geográ"

lários pagos.
,Essa taxa 'sa,larial

,

_ entanto, oscilá ·dentro

Salárlos e val-or
daproduçãe

Em relação aos preços

I
transformação de mineira is

.
Paraíba; ,5,1.% .nõ Piauí,

dos produtos, .as quantias não metálicos (19,3%) 011 "5,9% 'en;( Goiás' e 7,4% no

despen(j.j�as com salários na m�;ânica (18,4%) e na Paraná, ,�t:é 1�%' no\ Para­
pelas indústrias brasileiras editoria.J e gráfica (16,5%); ná, até�j9% n-���cre, 20,1%
sofrem variações mais ou casos em que parece ter for- em Rondênia- e 60,6% no

meno-s- sensíveis em tôruo t� ',I.·,e!�.�.;ênci� � tl'abal�o ar- Rio Bl;anco:!No Distrfto Fp. ..

da média global de 10,5%. t6��ar ou- pré-mecanizado. deral ,a <co't� fie salário, I).)::"

Tomando-se para exemplo? �or',i�!.a' vez, outros setores unidade ):le 'produto é- de

ano de 1955, verifica-se que ofi!_i'ecem baixa participação ,12% -e e'n� São, Paulo, de

a proóução apurada pelo 'salarial, corno o de pl:odu- 10,5%. No ..Rio Grande do

Registro Industrial do IBGE: tos alimentares (4,2%), 9,ul baixa, ligeiramente a

totalizou 353.7 biliões de químico e farmacêutico ..• _0,5% e em Minas Gerais f'í­

cruzeiros, enquanto que a (6,2%),. bebida-s (6j8%), na em 11,4%.
<s:p.r�a dos's�lãl:ios pagos foi borraçha (7,3%), fUrrf .... ---.0"-""'.�E

...

�-�""�nN""'"!'IH-I...,�-rr
...

I
.......··a._-

a 37,1 biliões de cruzeiros. (7,3%) e mes-mlo o ,die mate'
•Quer isso dizer que, - em rial· e1étrico (8,5%), favo'

média, cada 100 cruzeiro;� recidos tal.vez, ·por forto
,

'

de mercadorias produzi-d?s procura interna ou condi-
no conjunto do país cbnti- ções· exclusivistàs de mer­
nham 10,5 cruzeiros de sa- cado.

ficas e ainda de acôrdo com

os diversos setores ou clas­
ses :.'e indústria.-Há setores
em que a relação salário

produto está muito' acima
da média, glob'al, como n,a
extração de produtos ve

t'

tais (46%) e na de pro�
tos minerais- (26,4%1
ain::a, nas

mobiliário
indústrias u�
(20,2%),

{ADE'RNETA
Foi extraviada a caderneta

R.o 4236 - 2." série ct,a C�ixa
Econôm�ca Federal de Santa

acima ·aitada-s ha 'ainda �-1. mento da glandula
assinalar que o rejuvenesci- ria.­

menta tissular proporciona NOTA: - Os nossos lei­
resultados duradouros e tores poderão, solicitar qual.
·inumeras senhoras e moças
tratadas ha alguns anos

ainda apresentam o busto

quer conselho sobre o tra­

tamento da pele e cabelos

"ao mécico especialista Dr.
.

em boas condições, sobre'
I
Pires, à rua Mexico, 31 -

tu::'o os casos mais rebel- i Rio de Janeiro, bastando
des e que eram,

justamente,\
enviar o presente artigo

Os em que se notava ausen- deste jornal ·e o endereço
c_Í!:\ . ou falta de desenvolvi- completo para a resposta. '

F U N'(il ON,ÁR I O
SEGURO DE TRANSPORTES

Admitimos um funcionário que tenha conhecimento do

seguro de TRANSPORTES - Salário compensador - Tratar
SUL AMÉRICA TERRESTRES - Edifício Ipase - 3.° andar
- Florianópolis.

--------�-_._._-. --

P A R T I ( I P 'A ( Ã O
, i

di) CÂNDIDO LINHARESJOÃO

E.
SENHORA

participam o riascimen!? de Isua primogenita MAYRA LISE,
ocorri-do no dia 25 de Junho de 1958 na Maternidáde Dr.

,

Carlos Corrêa.

COM'ÉRCIO'PONTO DE
No melhor ponto da Capital aluga-se um bel;! situado com

. ,

grande depósito à Rua Jerônimo Coelho 16, prestando-se para
.

qu.alquer ramo comercial como bar, restaurante, churrascaria,
fiambreria e tendo instalações e prateleiras.
Alugam-se também um apartamento desocupado e diversas

salas podendo ser para estudantes. Tambem uma casa deso­

cupada na Rua Almirante Lamego.
"

'I'ratar das 14 às 17 horas, ã Rua Fernando Machado N,? 7.

A: Rua Conselheiro Mr.­

fra, N.o 135, V.�.. 'enc·ontr-arlÍ

um ptofissional competen ie
para . proj�tar e <)esenhàr

._:�<;;::�:

lsuã residência, . "'-:/
..

Tr!tbálho _r�pido,. ·eficielÍ.­
te· e pot preços módicos.

Telefone 3881 (Das fl ás

12 boras)

,

Quànto às variações'; .Í:e�'
no �gionai�, elas partem ,dos ex­

de tremos de 4,9% (oü � .....

A 1 U li ·A • S ,E
Casa Moderna, perto do centro,

,

com quatro quartos,'
duas s�al!ls,. dois banheiros, cozinha varandãQ e garage.
Tratar à rua Conselheiro Mafra 72.

,

----------_._-----,-- -----

lOJA ESPAtOSA'
. -

.
, ,

óTIMO PONTO DE COMÊRCIO
* ,* *

A L U G A· - S' Ede

(URSO DE ADMISSÃO AO 61NÁ510
E ESCOLA, DE COMÉRCIO

* * *

TRATAR RUA DEODORO, 3SA
c ,�- ----- -

--'I

Matrículas ahertas à Avenida Hel'cílio Luz 35.
,

InícIo das aulas, dia L� de Julho.

Aulas diurnas e noturnas.

, I

Vende�se
2 Poltronas "Dragú"
1 Geladeira "Springer"
1�. ama.,armario e guarda-1"o-up<l pnrl1' Crinl1ç:l
1 Amp1 iadol' "Iüokos" novo
1 Esquadro marginador
2 Máquinas fotogl'aficns "ZeÍss" e Kódack".
Vêr e tratar a RI, á OH 10 e Alvim,.

-.
'

�
,(:ani. '90 ,.E�p'�.nl;,a)l..

! ...,... .�" -

•

"�o :v·

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Iolando Patrício. Lima e Maria de Lourdes Neves agradecem
simultaneamente com o .dee- a todos que compareceram ao. seu enlace matrrmonial como tam-

. ,

menor comparada com a de locamento da procura dos bém aos telegramas enviados,

1956, sem dúvida um ano tecidos fi�os -

para os d.e A ,to.do.S ,o.ferecemo.s nessa residência - Alameda 'Barão. -de Li-

. , .'
(IBGE)

meira 1348. G.o andar - Apartamento. 62. - São. Paulo,
récorde, mas se manteve no quahdade média, . '

__:_
nível de 1955, também da --- ----------------

ordem de 90 mil toneladas VENDE.;,Sf.

consumida, de' .acôrdo com de fios.
- Um terreno. com duas casas em

os levantamentos que a Bol- O número de fusos em, perfeito. estado de conservação
sa de Mercadorias daquele,' ação desceu ao ponto mais I Localisado' na Rua Do.S Nave­

.

Estado realiza com tôda a baixo' dos últimos quatro, gantes, 331 no. sub-distrito. do.

I id d f' de cad d
.' ri -

do. 'Estreito.
regu arl a e no' um e ca-G"a anos, re -I,lzm....,o-se ,,�.. . . "-

, A tratar no mesmo. local, com

seis meses. 1.477,193,
.

em 31 de dezem-
o. proprtetârlo.

-

'

O confronto dos dados bro de 1956, a 1.417.266 em

referentes' aos dois semes- 31 de dezembro de 1957. E"l-

V dtres do ano ,passado. mostra sa diminuição no número '. e n- e - s e -

De acôrdo com o. Art. U.o do. CóDIGO NACIONAL DE TRÃN­
quanto divergiram seus

re-I
de fusos foi acompanhada I

Por motivo de mudança. SITO, é proibido, acionar buzina ou o.utro. aparêlho de aviso, pro-
sultados. Na primeira mr- da diferença de 5.547�tonp.- i Um dormitório completo, longado ou sucesslvamente ; usá-lo. por motfvo fútil; e quando
tade do ano a indústr ia têx- 'adas para menos da pro-

I
uma cópa, em fogão c/gás c parado. o. veículo., �u a pretexto. de chamar alguém:

til algodoeira 'd'e ,SãO Pal�.}o I dução global de fios, e�tre
,

uma enc:radeira.. ,Ao.s infratores; serão. aplicadas as penalidades legais.

trabalhou em ntmo sahB-, um e outro ano. Se conslde-� R. Felipe Schmidt 162 _ D.V.T.P.A em F_Iorianópolis, 4 de julho de. 1958

I 1 C U M P R A - S El : -
-

NecesS'ito comprar uma casa no. centro. ou imedíações até ..•
fatório, tendo empregado, rarrnos, porém, o comporta- , casa 10. JULIO CAMPOS GONÇALVES Cr$ 550,000,00. Pagamento. à vista. Propostas por obséquio ao.

mais algodão do que em I mento de cada uma das
I

Tratar com Angelo. I DIRETOR. ESCRITÓRIO "SAO JOSÉ". Rua Alvaro. de Carvalho, 34 Fpolis.
------------------��--------'-----------�--�------------�------�--�--------

(I N E G L Ó (tI A. - 5.a FEIRA� -I O....
.

't·· t"
�

.

't
'

f· ri 1958'i�N6(JII(AR�0d ENCONTROS... "maIOr acun BClmen o cinema o�ra ICO 'Oe,' •

D1(IJMATlgps_,AMOT<.ES..., ,�.�, ,."",,� ae IIOMENCeMlJlJ.IEREG 1�

i
�"

g�':!rf1��! &ines 880 Jose' e Hitl, a partir' �e 58. feira',", t
. ..J

A 20TH CENTURY- .. FOX APRESENTA A SUAJAMOSA
SllRêR PRODUCÃO DE lUXO, "Ê,m C I-N � MAS C GP E E '�TECH N (C O lO R,

.� _:.'� -'
,

-' ., ,_c.

-

.�CO�t 3 HORAS DE PliOJfC40; _ _ _'. -.
�;;�.,....... ,�ilt< ,-o

'

;;:.:,' ':;i>':'ó. c,._ .•

Florianópolis, Quarta Feira, 9 de Julho de 1958
--------------------------------

Sit'
-

,,�
�

I �' t' 'I NÃO, ABOSEM DO EMPRÊGO DE

FOl de pequenas propor- igual penodo de 1956 .. :. três categorias gerais da I no interior, atribuidas ao abuso Rio, .êste tópico.
.

,

ções O 'd'ecréscimo verifica- (56.255 t, contra 55. 163 t), fiação,' verificaremos que o d� emprêgo de inseti�idas, não João Pes�oa,. 6 (':') - Várias
. . _"

somente nas-zonas agrícolas co· pessoas estao Intoxicadas e ou-

do nas atividades da indús- apesar :d'e ter sido- pouco declínio d'e' atividade afe- mo também nos próprios domici- tras morreram em face dos in-

tria paulista de fiação de menor o número médio de tou principalmente os fios ]ios,. • .

setlc.das ,distribuidos. �ara d»
MUita gente ha, que, para h- combate as pragas agrícolas, no

algodão no decorrer de 195'7. horas de trabalho (17,18 de títulos baixos (- 8%) e-- vrar-se dos insétos espalham o município de Pilar e zonas rurais

Em relação ao ano anterior em vez de 17,04 horas). Na de t;t I It -( 7ot) inseticida nos quart�S' e cômodos adjacentes. E' sem dúvida um
0.8

,
1 u. os � os -

70. da casa 'e depois fecham as por-
' fato singular, pois os ins�ticj-

a produção de fios reduziu- segunda metade, entretan- Quanto aos fios médios, sua tas e janelas e vai dormir. I dus, ao invés fie exterminar os

se de 5,8% e o éonsumo de to, o consumo da matéria- produção foi maior em ..•. ' I���stltu���ave perigo. i�nseto�, �����.��.��_d� p_e�����". ,

,
algodão em pluma sofreu prima bauxou a 52.046 to- 3,4%. Talvez o fato possa -.:>

fios cardados e .penteados.: 1957 só foi sensivelmente

tração no mercado de teci­

dos de qualidade inferior,

pm& queda de 5,4%. Em

1956, São Paulo havia pro­

duzido 9G190 toneladas de

A G R A D _'E ( I M E N I Onela,c'as, contra 59.349 gas­

tas no mesmo período de

1956. A produção anual de

relacionar-se com uma re-

e consumido 114.512 touela­

das de algodão; em 1957,
_
suas fiações produziram ..

90.644 toneladas, com ...•

108.301 toneladas de fibra .

DIRETORIA DE VEíCULOS E
TRÂNSITO PÚBLI.CO

PORTARIA M.o 15/58'

F'lortanôpo lis ,
em 4 de Julho de 1958.

O Dí retor de Veicules e Trânsito. Púhlico, ,no. uso. de suas

atribuições, etc....

RESOLV'E:-

VICTOR MATUR�E#
t"":",:"""",::""""""",:"""""",,,,:"""""":":,,:,,,,,,"',��@;�w.;'�";, ,"

.

:::1: GUV MAD.SON :

:i;:""",:,,·,�:'::WP'�f�,�il!8i;,;';;Ii;s' ,WJ�I;;)S8�;m:mOOi,&l�j.Wir::;:)_':::-:l:';I:""i.;.�fi&lMW'>'·'fJ. .

,,'
".,

"

'!!ROBERT PRESTONI .'
-

.

'.'.' - ,',
_

,,--:"'T��z.,lII;�,$l� '�l REUNINDO O MAIOR ELENCO DE ARTISTAS DE HOLLYWOOD
j

Lanallurner�Arthu'r Kennedy-TerryMoore
,

" Lloyd Nolan�-�Hope L ange -, Lee Phjlips� J
Apresentação· da o.yel" sensaciuoal:estrêla:iDiane Varsi
Finalmente na Téla a Discul·ida NovelaI "PEYTON PLACE",de GRA(�,'MEJA LtUS! ..._ eOATOS AR­
RASADORES ENVOLVERAM UMA PEQUENA CIDADE AMER1CAft:A:NUM'TORVEtlNHO DE

ESCÂNDALOS! •••
·RIGOROSAMENTE

c

PR01BIDO PARA. MENORES' DE 18 -ANOS '1
A .S E G U I R: "Um amor sublime e puro que surgiu e� unt-"campo! de �ÉSTE MÊS: Um fUme.apaix�anfe que você ve�om um,
�alalha!... '

I I sorriso_ lábiei e ter�ura, ,no coração! v_ (
CinemaScope

"

A O EU S À S A R MAS" Technitolor
I

Cinemascope' TARDE DEMA1S_PA RA ESQUECER Technicolor
Rock Hudson - Jennifer Jones - Villorio de Sic'a,

. I Gary Grarit - Deborah Keer � Richa�d Dennina .

,

SUPER - PRODUÇÃO DE LUXO - 3 HO�AS DE PROJEÇÃO 1 SUPER PRODUÇÃO DE lUIO
�

,.

;;---C�o-n-fQ_e;ta'r' ·,n"- PII}I� Hõ.iEuurTôõÂs ÂS 'NOlib" ÓAfU�ôMAJrE(roÃ1iif"'iMBtfN�, DA",

.., ',. a '. (J " CAPITAL" AO SOM DE, MOSI(AS SELECIONAD�S! ,i, '. .'.
'

: �----:-
�

,�"""1

·1

a rerra era elvoGem­
e os almas eram de FÕ60 ...

- 6k1#e êé!eo u�
MULHERMARAV/LII09AI!

JAMES WHITMORE· ANNE BANCROfl RUSSEll COLLINS
PROOUCÁOck 'COLUMBIA Oli(r,'AoOde

WILLIAM fADIMAN· PICTURES � ANTHONY MA.NN , \
-

,.CINEMASCoPfS etk.TECHNICOLOR
ITHE LAST fRONTlERl

) ,

9 ..
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Srta. la? a Senna.

Dia 17 Quinta Feira - Remliiio. "Dançante, ho-

menagem à Rainha do. Clube Srta. Edi Morais
,

Di,a 24 Quinta Feira - Reunião. Dançante, ofe-

recicla aos componentes do. ASSOCIAÇÃO
> '

, J�SPORTIVA 7 DE SETEMBR.O.

NOTA: - Reserva"'de mesas para a soi rée na I
,

Séde do. Clube.
'

f: Indispensável a apresentação da Ca rtaira
Social ou Talão. do.- mês corrente.
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Pro

armas radiava levou-a a
,

'

rifle, o revólver e a pisto la., que é uma das Iiber'dades mais sa-, suas di!icu.ldades.,
muitos de seus feitos permane.-I' gradas garantidas na Constitui- alegar a vida. de- seus sete irmãos

, -

cem insuperáveis até hoje. ção dos Estados Unidos.
•

e Irmãs,

-.

PRECOClDADE- - Corri
a i,dade c'e 7 anos, Annie
atirou 'pela primeira· , vez

com o rifle, de seu pai. O

coice a-a arma fez com que

ela caísse e quebrasse 6 na­

riz, n;as não- a' fez perder o

desejo de atirar. Com o coí­

rer do tempo adqu
í riu uma

pon tana certeira, dominan­

do o manejo da arma e pas-

CANHA PÃO T Com a

ida ce de 16 anos Ann íe foi
, ,

I
contratada para fornecer,

I

FRANJe BUTLER - Nu-

ma viagem em visita a sua

irmã, participou de um de­

safio com Frank Butler,
atirador profissional, e qU8

foi derrotado fàeilmente,

aves a um hotel da região,
sustentando dessa forma,
_com suà anua, a família.

I

Tornou-se tão perita que, I

(�nando o hotel �'eclamou es-'
br recebendo aves criva-

apesar de ser considerado

um dos melhores atiradores
do país. Butler ficou muito

impressionado com a perí­
cia da joveD;1.

-sando a contribuir para ,) d:ls ce' balas eh passou a

aumento de . p'róvisões da. matá-las com um únicQ tt-

.fa:ill,íJ:íÉi. 'Oa1�teY .. -.' . 1'0 •.

CASAMENTO - Annie e PROFISSÃO - Annie e I
YiLHA > ADOT I V A

.

r-

Frank atuavam

juntos"via-j Nu.m�
. das suas exibiçõel'

jaudo por todo o país e ext- en1. StJ Paul,. no estado de

bindo-:se �m espetácul�s,- Minnesota,. o famqso caci-

que índigena norte�amel'ica"

Al2nie �perfeiçoou 'div'ers0S n'o T�lu'o Sentado, ficou de

tl;1u·ques· com a arma, mas o
. !.al· fOl'ma impressionado

. mais arrojado era o que eh).' con 'a lJeriêia ue Annip., que
cortàva um cigarr,o nos lá- à 'w{ütou' c'omo filha, danuo-

,

I
' .

l>i.os ele. Bl).H�J:_'· a uma

dii?-Ilh,e q no e de "Pequena.

tâ,ntici (I� ,15 _rrretr9s, E�s,e, &:A;tirac101�a �el:'teil'a".. 'Mais
I

1'!llmel'Q JamalS,.,. falhou f\m tal'clé, AnJlle e Frank

éntusiásfic,os �p-l,aLl-.},
.

Yraílk .'
,
-a.paiX(lll'aram-se . àr

primeira vista e casaTam-se

��no após. Seu casainen··

. ��,' "

.
. toCõínl!UUe1' mar-cô� o 1m

de
. ',.1-

1). MAiO'R . ANIMAL DO MUNDO SEIA':
.

EXPOSTO: ,POli pr.ucrs DIAS EM FLO
·RIA�npOLIS NA PRAÇA XV' DE N.OVEMBRO (A,� LADO DO,MlR.A�MAR)· ,

<,

·.60 TONELADAS DE PESO - 20 METROS DE ÇOMPRIMENTO - SUA LINGUA
PESAVA DUAS TONELADAS (2000 QUILOS).
VÁ V. ,8.; ASSISTIR A,EXIJ3IÇÃO'DESTE ,COLOSSO,DOS MARES E PODERÁ DIZER
LOGO,: .

,

-
.

" :, 1\lJi f'*�1iA.1[ . ,

.

EU TAMBÉM JA VI UMA BALEIA!!!
- . .

A, PARTIR DE QUINTA FEIRA, COM HORARIO CONTINUADO DAS 9 DA MANHÃ
A'!'É AS 23,00 HORAS .

ti-nhas
....

�,EmMp�ouças;-I. . , ,

(,l uando 'os brasileiros se I dições de 'São Prancisco d� passado, existiam no país
tão bons consu'- Conde, múnicípio do Recôn- 2.468 municípios. Em rela­

café como os
- cavo baiano onde se locali- ção ao -total conhecido na,

islandeses, nosso mercado
interno terá capacidade pa­

ra observar mais da metade

mesma data de 1955, êsseza a Refinaria de. Matarípe,
é a festa da Mãe d:Ágti,j.'
Realiza-Se a 10 de janeÍl'"o;

. .

ou até mesmo dois terços d;L nas águas do Sergimirim a;
produção nacional, Segundo cujas margens foi .levantp.­
-ivulgou recentemente O' do o. engenho que deu orr­

lBGE, o habitante da Is- gern à ci cade. Festa de pes­

.ân dia consome anualmente. cadores a ela acorrem 03.

11,1 quilos de café - sen- homens do mm" da 'zona cil'- .

do êsse o maior' consumo cunvizlnha, que, entoando
- \

'per capita" do mundo: Os cantos em louvor da Mà(,

suecos consomem 8' quilos d'Água e munidos d'e íns-

. /

:1.úmero ,representa um a-

. créscimo de 69 municípios.
Na realidade, consoante e,,­

clarece o IBGE, nesse in­

tervalo foram criadas mais

100 cornunas, das quais 31

vieram a. ser extintas.

As Águas, de ,Caldas, _no
município de Caldas Novas

(Goiás), foram descoberta
em 1777. A temperatura va'

ria de 35 a Li5°, havendo. 2
fontes. Husak,. quando es

têve nessa loca.lidada, com!
membro da Comissão Cruls,
informou que 'a região é d

arenitos, seixos �e quartzos
e corresponde à geologia d

. Bath, na Inglaterra, ond
há uma água sernelhant

("Enciclopédia dos .MUIf
cípios Brasileiros").

anuais, Os finlandeses e os trumentos típicos, ataba- Bilhares.rorteamericanos; 7,6 quilos. ques; omelês, etc., vão de-
�. I _

�

,

No .Brasil, o consumo anuah positar suas oferendas n:'

"per capita" é esu'mado em .

local mais profundo do rio�
'J�ql{ílos, ou- cêrca de 500 ("São Francisco do Conde:

;rraltJ.as por mês: "monografia do IBGE). _vertimen to tão popular e
. * * .;:- .

1
* .;:. * diversões públicas mais di-

,
.

,- tre os bras ileirõs aparec
Uma �a:s mais tíI;liéas tra- A 31 de dezembro do._ a'1'O" fundida'g em todos os rê�

__"_,_;, _

nas minuciosas

. =-�ss",..sU"$"k'.ii%%%"'Ü%,f;"$i$,.�%ey,fr;:'#$'s;nà%%%%%,.,..sssssssSSo,;;'!:':$56
oi; '% lo último.

O jôgo de bilhàr mantêm I cantos do país. Nada men

3Ufl. posição como uma da,; de 12.728 "�esas" dêsse

do IBGE, predominando n

quelas as do tipo "snook
(9.387), introduzidas
recen temente.. sôbre as a

tigas do tipo francês (2.03
e as d.e outros tipos' (1.30

Os estabelecimentos ce

'3101 'diversão 'em sua 'ma1órJ
,

.lssocian�
.

aó aluguel de b

lhares
. outras' atividad

como por exemplo os

cos ele restaurantes,
" x·
ba res e botequins;
que. o número" dos estabe

ci-nentos" de atividade

sociada (4;485) é bem ma'

do .que o dos exclusivam

.

�ê dedicados à exploração
bilhares- (1.236): Êstes

-rimos, de que nos

do Leste e do: Sul

muito poucos (42,
crito Fe.ieral : 117,' em
Paulo), concentram-se n

Estados do :Nordeste (60

.f.\spedalme·nte em Perna

bl�CO. (251) e 11_0 Rio Gr

'de do Norte (120)'.
�::--,..,=---""_-_,,,,"";'---=-fJ

. T rt 1vez por· s e c 011 ser

rCm nas áréas de menor pil

der aqui0itivo, onde o l1í

.nélr é uma das

3c·es acessíveis, . a l'ecei
dos estabelecimentos �l{clQ
sivos era, à época tio Ce1l

'20, pouco expl'essiv,a, cQ

respondendo
.tnuais ae 32

)01' estabelecimento e

."1J5:��'" -.. r

Na p' 'EUROPA""': Quando ;Suf- 'REALIZA
r

Membros

rnavera de 1885, Annie l' Iulo Bill levou seus espetá:'
F'rank juntaram--se à culos à Europa, Anníe Oa­

Companhia de Buffa.ló Bí ll, kleY constituia a sensação
Ann ie tornou-se desde logo das multidões que compare-

ato :::e pular uma cêrca, em-

das oasas reais
o

europeus
tomaram ·conhecimento ·d'a

perícia ele Annie e iam vê";

1:1 nos espetáculos. Ela/apre
� estrêla do famoso "Shaw';
':Ol'té-americano. Seu n úme­

'0 mais sensacional era acer

tal' numa bola de cristal,'
. I

xmarrada a uma corda, que I
Frank fazia girar ao redor

de su'a �abeça. . I

c iam para aplaudi-la. Seu sentou dois espetáculos es-
,j

pedais para a Rainha vi­
tória da Inglaterra - Após.

punhal' a arma e acertar em
I urnespetáculo

em Paris, um

seis, bolas atirad�s ao ar, f�� I' rei atricano ten�ou cOlÍtrá.tá­
o numero �e malar tlensacl')

I
;a parJ. I_?atar leões' em SP-iJ

nalismo jamais visto.
"

pai:;. _

.

"

�t .

,-,A:NNIE OAKLEY'- An-

,11e adi&.o-ndu tim'il,:Irase ao
,.

. i,.io m·a; norte:"americano.

Quando'visitava cidades ua­

ra promover a' propagandJ;\
prévia de seus espetáctiloil,
mandava o púbU,co -lançaI mente a sua firme cle.Jib3-
bilhetes para o' ar e os vara- raçfte ele �iVél' fez com que I
va a tiros. Os assi-sten teso resistisse aos. dois anos se· I
que apanhl1vam O'S bilhetes

-,
guint€s de sofrimentos e :.t

.furad�s a balas tinham en- i J

t.radrr gl·atü.itJ. aos "sows". cinco ópel'a�ÕéS Mais

Hoje eftl' (ia, nos Estac1o.s [en'de,
.......,..."......".....

Ur;idos; a frase "Annie Oa� !
L �. ,

. !
si!;pJ,"ifica passes gl'a� a�Ll::l1' com tôda à ..1ua anH-

.

1 " .0

TRAGE'DIA Um de'

t f
" . , I

"as re errovlano, apos O'

ú!timo espetáculo da tempo­
rada de 1901, deixou Annie

parcialmente paralítica. So-

,/

peque1).a Annie Oakley. teve
11l11a vida rica e completa.

VIDA COMPLETA' - A

Ergueu-se da pobreza par::!

ser uma das figuras maL-;

conhecidas do münclo. Amou

verda-deirameute F'rank Bu

tler. Ao mor.rer; em .1926,

As despesas foram de cê

de .1� mil cl,uzeil'os

cruzeir.o'\ l'espectivam
proporcionan:.' o. rendime
'lparentes -quase despr.
'leis. (IBGE).

TELHAS. TIJOLOS
CAL'E AREIA

IRMÃOS BITENCOU
c A I � B-A O A R 6 . F O N E ) 10

ANTIGO DEPÓSITO D,,�IA
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já que tricolo- e canarinhos
não mereciam outro resul-!

. I
ta do S8 não o que registrou
o marcador nessa fase, ou"

I
,

.

I
. I

ce os lOIS ataques pecaram'
em demasia pela. falta de ob- I

.

t'
.

I d
I

j e ivrca e. .

IJá- 110 tempo complemen-I
tar as duas equipes se apre' I

sentaram c,om mais IUcidez.jsem contudo alcançar. um

índice que chegasse a cor­

responder.

grandes falhas em su.as es·-

t
O zero a zero da etapa

I
tente do que fizeram as duas

truturas. inicial foi um reflexo pa- equipes dentro da cancha,:
Esteve na direção do en­

centro José Silva que apre­

sen�ou um trabalho muito

bom. Sua' Senhoria esteve'

f irrne na marcação das faI·

tas e <los impedimentos, re­
pi-iminr!o

.

de inicio o jogo
violer.to conseguindo levar

o prelio até o seu final den

tro de um clima disciplinar
?�é('elente.
As duas equipes jogaram

assim forma das :

. BOCAIU\',A: Helío.. Nil­
.

son .e Carioca; César, Val­
. domiro e Tiào; Bíscoi!o,
Manoelino, l\hil'lio, Adilio e

Zacki..--
.

Ei};UtA 'RAi\IOS: Mauro,
Keji·.· e- Manoel; Laibnítz,
Valérió,e Jaci; Telmo, Som­
?ra, .;,.Bezel'ra:, Adernar e

João Carlos,
Na equipe vencedora gos­

tamos do trabalho do golei-'
1'0 Helio, que praticou aI­

gumaj, defesas de vulto. Na

zaga, Carioca bem superior
a Nilson.

.

Na intermediária Valdo-

Ramos

deram sequencia, na tarde

de domingo, no legendário
campo dr. Adolfo Konder,

, I

ao certame ,ce profissionais:
da cidade d� corrente ano. IVenceu o Bocaiuva a du- :

r:LS penas pela contàgem!'
'. mínima, numa partida téc-I
nicamente muito fraca, sem'
atrativos que pudessem pro-

i

, .'

d'd'
I

. porcronar ao re UZI o pu-

blico presente, algum mo
- !

men to de entusiasmo: I.

'Finto hoquenses comê>

.paulainos não apresentaram i

o -ren dirnento que deles e1':1, !

lícito esperar-se, pois am- I

bos os conjuntos desenvol- I

veram um padrão técnICO'
medíocre, muito abaixo do I

.normal, dando mostras' elo;) I

ria do balão.

,Após a conquista deste

lento o Paula Ramos asbo­

::0(.1 uma reação, Lançando­
se ao ataque, sem contudo
concretizar o seu objetivo
já que encontrou severo

bloqueio por parte da 're­
taqual'da boquense, onele

seus homens faaiam .a des­

truição com ef'iciencia, con­
seguindo manter intacta a

Sl1:1 meta.
o único gol da partida Perdeu o. Paula

por ter apresentado
Ramos

doissurgiu aos 17 minutos, per

intermédio do ponteiro es­

q n erdo Zácki, que aprovei­
tou bem um lançamento em,

grandes pecados. O primei-
1'0 no jogo lento empregado

.

pelos �us jogadores e o se-

gun do 'pela' falt� de mobi­

lidade nas des locações, ten­
rio seus atacantes ficado

muito presos ao terreno fa
, , ,

cil itando em parta-o traba-

lho do sexteto defensivo do
Boca iuva.

Muito embora tivesse o

Paula Ramos apresentado
maior volume de jogo na

etapa complementar, pr inci-
I palmente depois da couquis­

.1 'a do gol. do Bocai��a, não
se pode tirar os 'mérítos da
vitória do time ela Mar inha,

[H'O lU 1'lt:irla ri e, fuzilando f,

2m'L, distancia a meta de

Mauro, quando êste tentava

ain::a fraccionar a trajetó-
,

A equipe 'do Paula Ramos que perdeu domingo para o Bocaiuva por 1 x O
-- - _._-----_._-_.._------

miro esteve superior aos
.

ASOUETEIDL,·VE L,A seus csmpanheiros, enquan­
to que no ataque, apesar de

. - que se não f'oi construída a

.

ter jogado mal, Marlio e

J�erta ,I Tem�oradl �arjuca gum a Realizl�ão:do Torneio f:;,:���:;i;;::\������ ;:�;;?���::�i;��:'�:lO
A

'

' .

iat t j h
-

2
.

T CANTO DO
'

.

-

nho.dos seus jogadores, que Na zaga Neri superior a

dial p�: ;u�::�,eoo:a :e:��:� :âe:�rl�::�\: asecl:cel:;��o: .10'188•'_.IiO RI�o }����U. Vitórü� dI; ir,��!aI���',�� � z�:'sco x 10g'I�'tram suplantar o a d- Manoel. . Na intermediárla
t�stas cariocas e tamb�m de, ,_�i�J_�:-.!;..sJ .. e2'_c��são__ _f�it;l __ 'Canto .(:0-R-i·e-·-aiftdll"P'o1�· in" -Port"uglfêsa-;-Tem,po regula- 1

.v.e.r..g.á'l'io -HOS�momentos ad- -VaieNõ'e'JãcIse��s'foI:çãram
. togo o Brasil voltaram. as 'aos que part.íciparam do terrnédio de penalidades. mental' O a O. Por penaltes

' versos que o match propor- muito enquanto que no ata"

suas vistas para _o carnpeo- Mundial e Paulinho que es-
'

máximas. venceu o Vasco. cionou.· que não ha nomes a. desta-
nato Carioca que na tarde :á contundido. MáS M' tu-to 1'0 Jogo. OLARIA x POR- 3.0 Cotejo: S}-O CRISTO Àí está o grande 'mérito

ce domingo foi iniciado CQ-lll,' ;g_ue. 11.ol1ve f-Qi .�>ealiza�;o 9.0 TUGUESA. Venceu a Por' VÃQ x BONSUCESSO, Ve·'l. ,10.o,:JOGO: 1\'1:adureira'x 110s bcquenses, que consi-

a efetivação do torneio íni- .naior estádio do, Mundo tu;;_;;sa por peri:ã'lidar:,es mfr::" ceu o tíme abz.o;·pe:la contEl"� Bot;;t.i"�gq,":,:;rriunfou... o Ma- guaram O <\lel� tento quando
cio. Vencendo' ao madurei" aqui es�ã� os detalhes: ximas. gem mínima. durelra po; um a 'zéro.. êsfe .se lhe .ofereceu e rêsis-

ra na partida final, oyasr:u A.o Prélio.: AMERICA.x 11.° JOG.o. Final - Vaz - dram- a pressão d-Q,s paulai

FUTEBOL VARIE'ANO FLAMENGO.:- Vitória' d
co x Madureira. O grêmio !\os, (obstruindo seus ata-

I.;;.
Flamengo' ainda por penal� :1e São Januário melhor co·- ::[ues com um serviço de des-

Colaboração: Luiz A. da'Silva' te. ordenado obteve sensacional Li·uição. efici�nte por parte

5.0. Encontro: FLUlVIl' triunfo p.or drois a zero, �en- e seus' elementos de reta

NENSE x PORTUGUESA. tos conquistados ainda no

pois' tOGOS estiveramcal',

quasi que �o nível de pou­
ca produtívidade.
Na PI'lliimhiaT, eatre as

eql1ipe,s de .asP.il'antes, re�
gistrou�se também a vitó-_
ria do Bocaiuva pela conta-
gem de 5 a 3.

. I

da Gama obteVe ó títillCl
/ .

máximo, já que se apresen'
tou bem melhor em'--todo o·

�ranscorl'el' da competição. Dr � Lázaro Gonçal­
'ves de lima

1'0 do Torneio a.ssinãla o 1.0
c único gol para o Azes :l'o

Gram:tdo, •
onde o placard

.le 1 '1 O, durou até o final

elo encon',ro.

Onde

�Col'l'eu no maior brilhll.

o Sensacional Torneio d('

lp:ranga E. C. do Saco do,;

Limões, com boas parLiÇlas

guarda'.
Com essã vitória o Boca­

luva manteve-se na lid.eran-

- Ecos dos Vestiários primeii'o tempo por inter­

médio de Sabará e Livinho.
Venceu a Portuguêsa na

cobrança _de pe(nalid1ades
máximas, ápós. o tempo re·

gulamentaI' ter
-

termina,io

Logo após o P1�lio de do-:"

mingo, entre. BQc.a.iuv� e

Paula Ramos, a nossa rt·

portagem, como é dê praxt'le::;teve nos dois vestiãrios,
�olhendo 'alguns flaches d%

o quarll'o campeão foi o se-' ça rio certame, em compa'

guirüe: Barbosa, Viana e nhia do Ava( e do Atlético
Ortunho. :E'cio, Barbosinha com zero ponto 'perdido, en­

quanto que o Paula Ramo,;

caiu para o último .postõ
2:m companhia do Guarani.

Cirurgião - Dentista
Avisa seus clientes e amigos que
de rllgresso da Capital Federal,
reassumiu a sua cI1nica odon­

tológica.
Cons.ultório e Residência Rua;
Bulcão Viana, 87

seis clubes �epois todos

bem unifor' a "Revelação
fei o Campeão do

apresentaram
;;em abertUl:a :ae contagem.

6 . .0 BOTAFOGO x. SÃO e Laerte. Sabará, Livinho,

o
Wilson Moreira, Rubens c

mizados' e bem atrumados.

A surpresa ao Torneio foi

o conjunto do Azes Uo Gra-

'/ál'zea"
6ensacio11al Torneio p'àtro­
cinado pelo Ipiranga E. C
,;0 SaCo dos Limões.

Aqui 'estão os Campeões:

CRISTOVÃO: Venceu
Pinga.cam_t)eão carioca' por. um a

zero.
duas. equipe·s. vem semaclo E. C., pois

" '

constituindo a "ReVElação
da Várzea" e para confii'-

No vestiário do Bocaiu"
.

I

va, os jogadores se mostra- Baga, Gastão: Bagé, Hamil· 7.a PARTIDA: Vasco da

vam satisfeitos com o tri- mar este tilulo. a garotada ton, Augusto, Jur�.ndir, Wa! Gama x Canto' do Rio. Ven�

'unfo, alegando que a vitó", de 16 a 21 anos colheram o dlr, Culica Rubens Mercio ceu o Vasco por penalida-'
ria de 1 a O sobre o Paula

I
titulb de Campeão do Tor- Nazareno, Tinho, ��.'ri e Eu- des máx-imas.

Ramos representava a per': I
neio. Na sua' La partid'a,. ni. '- ,I 8.0 CO.TEJ�:, �,lamengl)

manencia na ,liderança d?
I
que foi contra, o Taubaté O melhor batedor de pe' I

x MadureIra. VItOrIa do Ma­

certame e um incentivo às

II'
�erminou empatada por um nalti foi �amilton do Azes, dureita no templ) .... regula-

próximas jornadas. tento, gol de Tinho para o pois cobrou 9 penaltis e' per·,
O pre!p,arador, tenente Azes, e Marréco dé penalti <:eu,1, e Baga -o _g.oleiro do

Adão, felicitavá os seus pu-I para 'o Taubaté. Sendo que Azes, o melhor arqueiro dI)

pilos, mostrando'se satisfei.. nas penalidade o Azes do. Toí·nei9. f,.'$- outras partidas:
to com o· des'empenho -da I, Gra:mado venceu por 3 a 2, VILA OPERARIA 1 X

equipe, muito embora és�a' Ihmilton o batedor de pe- GORI:rIASI
não tivesse apresentado um 'I na,lti para, o Azes e Marréco Nos p�nalti vênceu Q Vil'!
rendimento normal.

,
do Taubaté. ,.

Operária por 3 a 2

,Já nos vestiários.do Pau�
I

Na 2.a disputa, o Azes do LIlVIOENSE 1'� ÁZES DO
1a Ramos o panorama não i Gramado jogou contra o Vi"': PASSADO 1
era o mesmo. Varios joga- I la Operária ou melhor IPi-l N 0S penalti venceu o Li;
'('or'e� f:aziam il'estrições a I Tanga, na qual terminou em I mOf:;nSe p.or 3 a 2 :'''.lIl1li1li

f;lt� de sorte, alegando in- bl'anco � placard.
, . I Sendo que o V. Campeão

C1USlve que o empate tradu-I Nas dIsputas de penaltis foi o Limoeuse.
ziria; melhor o que se. pan-I venceu o Azes por' 5 a' 2 co' Salve pois o conjuntl)
sou ,dent�o do gramado.

.

I brou plj.ra o Azes Hamilton Presi<;Jido pelo sr. Tenente
I Um terreno com duas casas em

Ari CarI'o
.

I I e Silvi'l ho para V'l O � .. ,. F' d
' perfeito estauQ de conservação

, nI, responsave ; c. O 1 a pe- 111.erClO 19uere o,. que a
I Localisado na Rua Dos Nave-

(Gcnico, não se mostr'ava rária. Revelaça-ó'da Va'l'zea foram•
, gantes 331 110 sub-distrito do

os Campeões e ao sr, Pí-:- Est.reito.
dr6 l: e Bem te�nico do Azea

1
A tratai' !lO l11éSl110 local, cól11

, .

I ;. ,

do Gramado e aO Limoense o pl'oprietario,
. ,

poi' serem V. Campeões, e -------.....--..�-

Ipiranga. ,patrocfnaélot�
e:is:a ci 01'l.a I

Prot�ia
s'7HÜ'pJhlâ ria

com

Tinta-esmalte super pr:;tetora/à base
de borrachn clorada

�

um produto d. q"""d.d�_
. SIHA S. A.(:ontente com o l'endimer.':' No encontro 'final que ti­

to do conjunto, fazend'o rres. nha a ::uraç�o de 40._jJls. nlt
trições qL1utó a produção de qU21 defrontaram-se a "Re-Ia,lguns jogadores. A n08sa \7eltlção <ia Várzea" ê o Li­

l:e_t)Qrtagen1 poude>.iconst�- , !"lo.en 1;, este último, tinha I
.br qlle não houve: baix'às 'a vêncido o Azes dOc-P-assaéío·.
{' - -,

"

-' '. ': '_ .. -."� ,: �' �
"

-

,- ,;
.._

,
._ "

_.- -

- -:,._ ." .

. . }:�,t�is.: rar, .. ;,bn:fô: 11,0 �F;:!.:l)L-l' .:li9:t l;é.nà.lid�des·. m·afrIl12as; ..
•
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NO -BRAlIL LND ÚSTRIA SINTÉTICA'DEBATE A IN,STALAÇÃ'O DA DE
investimento, da sua indus­

trialização, mas também do
lucro artificial, do superlu­
cro que se teria impôsto .pa-

.

ra a defesa da borracha na-
'

tural. ' I
Nestas condições, só o po- ;

der estatal deveria empreen- i
dê-lo para, com os recursos.
obtidos na borracha sinté-;
tica natural, promover o de-

I
senvolvimento da borracha
natural. Mas a solução nâo '

está" ainda nos seus têrmos i
definitivos. Está assegurada

'

a maioria para o poder es�a-Ital, mas, num caso como es­

te, o orador, que é pela par-

ticipação �o capital Wiv�do
"na índústría petroquimíca,

abre essa exceção. Deve ser

únicamente estatal, e que
I

venham os fundos neces-.

sários para isso, da lei 2.975,
quê onera os combustíveis
liquidas. É justo que a Na­

ção tenha participação,. �s
Estados a sua e os mumci-

Florianópolis, Quarta Feira, 9 de Julho" de 1958 pios também, inclusive o

--�------------------�------�----�,----�-

fJttj JJUAunaL de�
Damõs, a seguir o discurso' inexplicável e desarrazoado acon- nêste momento arrepedendido do sacio em nome do Ministério PÚ-

proferido pelo dr.' Hans Bünd- I tecimento. " rigor da sua sentença, a vista da bl ico de Santa Catarina.

gens; Rrocurador,Geral
do Esta- Não quero, ser patético, mas ao profunda dôr que se apossou' de Desejo apenas ressaltar a fi-«

do, na sessão de 25 [unho últi- recordar o trágico evento em que todo o povo Cftarinense que até gura daquele=qu e de mais perto
Sr, Arão Bonifacio de Senna

mo: perderam a vida três grandes hoje chora a morte dos seus i'lus- conheci, daquele que foi meu che-
RIO DE JANEIRO

homens o Governador JORGE tres filhos, ce e meu velho e querido amigo.
, ,

)

LACERDA, NERÊU RAMOS e Pedir-lhe-ía que para 'o futuro RefÍro-me a pessôa do Gover-

Exmcs. Srs. :f;lesembargadores LEOBElRTO LEAL, além de cêr- nos poupasse de novas provações. nadar JORGE LACERDA. Conhe-

Meus senhores.
'

ca de vinte pessôas, tenho- ímpe- Já pagamos bastante pelos peca- ci-.o nos já:. agora remotos tem-

Quand� do terrível terremoto
tos também de protestar, em no- dos por ventura cometidos. po s do Ginásio. Mais tarde tive

me da razão contra a estupidez Senhor Presidente o caaiâo de estreitas, relações mais

e o absurdo desse acontecimen- São três bachareis e três. ilus- íntimas quando ambos pertencia-

to. \
tres catarinenses que

desapa.re-\ll1os
a determinada organ.ízação

Si Deus existe, e se nos pe- cem. V. Excia. já lhes fez o me- :lolítica.

camos .porante ê\e, deve estar j'ecido panegirico ao qual me as- (Continua na 2.a página)

RIO, 8 (V. A.) - Tratando
na Câmara sôbre o problema
da borracha sintética, o sr,

João Ursulo ponderou, qU3
"a Petrobrás constitui a cor­

da mais sensível do nosso

nacionalismo, porisso mes-

tlt.tmo todos têm o dever de ae

empenhar pelo seu sucesso

neste país". Está certo que
ela já vem afirmando a ca­

pacidade de realizacão de
nossa gente e de que -"todo!>
têm o dever de acompanhar
a sua vida, de fiscalizá-la, de
lutar pelo desenvolvimento
e pela sua prosperidade".
Lembrou o .representante

paraibano que, há poucos
.rneses, travou-se a luta pela
instalação da fábrica de
borracha sintética, previsto

-

no plano de metas do sr.

Juscelino Kubitschek. Deba­
teu-se a maneira de se pro­
ceder à implantação dessa

Indústria, que pelo plano de
I
Ii;ííi�--,"'.. ;;'",�",,;;.;;;.........,;;,;;;;.....;;;;;�=;;:;;;+.�:;;;;;:;;;;;;:;;;;;;;;.;;;;;;:;;:;;;tI

metas do presidente da Re- I
pública achava-se bem clara

'EM
a intenção de fazê-la como

monopólio estatal. E, feliz­

mente, êste foi o resultado
da grande luta, na qual o

grande marechal da vitória
foi o coronel Ernesto Geyser,
com o seu espirita de luta,
com o seu poder de esclare­

cimento, com a sua inteli­

gência, esmagando os gru­
pos que tentaram conduzir
esta indústria para as mãos
de firmas estrangeiras.
"Nada mais feliz nesta Na­

ção do que esta decisão. Não
era possível déssemos um,

tiro de misericórdia na bor- I

racha natural da Amazônia ITodos sabem que, sendo o

custo da borracha sintética
bem inferior ao da bor­
racha natural, nao se pode­
ria conceber que a solução
fôsse dada fóra da órbita es­

tatal porque isto Implicaria
numa política de preços fei­
ta de tal ordem que para a

defesa da borracha natural
teríamos de elevar o preço
da borracha sintética ou a­

dotar outros planos. Neste

primeiro o que ia resultar é

que essas firmas se benefi­
ciariam do lucro natural do

Distrito Federal. É êste o es­

pêlho da lei 2,975 que desti­
na, em parcelas definidas,
as verbas provenientes de
sua arrecadação.
Por isso queria o orador,'

sustentar que essa parte
ainda não esclarecida deve
ficar com os Estados e os

municípios, porque não en­

contra nenhuma razão plan­
sível para à participação da

capital nacional, muito me­

nos dos capitais estrangei­
ros.

"FILET �GNON" DA PE-­
TROQUIJ.\tlICA

Nas atividades da Petro­

químíca só encontramos, ho­
je, dois tipos de exploração:
uma de ordem estatal e ou-:

tra, o privilégio das firmas
estrangeiras. Ainda não hou,
ve vez para os grupos na­

cionais. T'odavia, o coronel
Alexinio Bittencourt repre­
senta não só a esperança da

participação dos capitais
nacionais, mas a' afirmação

campal' a definição da nos­

sa política.
Crê que esta é a melhor

maneira, de prestar êsse ser­

viço à nação, trazendo o
E � orador não, 'deixou de seu apoio pára que a índús­

man�l,estar a �,ua grande tría da borracha síntétíea
confiança no atual �resIden- seja cem por cento estatal,
te do Conselho Nacíonal do
Petróleo. -Que s. s. traga '3.1 E, também, em nome do
implantação de uma pclítí- Estado que representa, a Pa;
-ca 'sadia, e o fortalecimento raiba, e dos respectivos mu­

do desenvolvimento do

pe71
nicípios queria dízer vda sa­

tróleo no país, com a auto- tisfação que terão em ver a

ridade que tem o Conselho sua quota destinada à esta.
Nacional do Petróleo de en- indústria".

e' a segurança de que êles

também terão oportunidade
nesse jilet mignon da índús­
tria petrolífera.

;, " ...

ã-_ la .. la la la .. la la la la ... la· ........ '.

:. DESILUSÁO :
• COSME SEM DAMIÃO liliiii

liliiii Ventinho sul velho! Vem corrido pelas "ruas so- .•

'II' Ir: ando fininho, penetrando pelas malhas do sobretu- "
• ou, arrepiando o pêlo da gente. . .

'
. liliiii

Alí na esquina, bem defronte ao Chiquinho, o sar- ...

• gente, parado,' imaginava coisas, Cada transeunte qU'J liliiii

liliiii passa e sonho que se forma, cria corpo e desaparece. ...

... Tào bom ficar assim, olhando e sonhando. Puxou 'U •
liliiii r.;ola da japona e preparou-se para sair. liliiii
... Uma batida no ombro. ...

• - Como vai, 'sargento? liliiii
-- ? ...

• - Ql�� frio, não? liliiii

liliiii - É, , , tá ,friozinho mesmo! PI

... Quem seria o amigo? Quando, onde o conheceu? •
• Nunca se sabe donde surgem os companheiros. . . liliiii

liliiii
- Toma alguma coisinha? ...

... - Tomo! liliiii

liliiii Um aperitivo, outro e mais outro. A amizade cres- ...

II' ce_ e dai até a intimidade é um pulo. •
• O sargento, porém, continuava dando "tratos à liliiii,

liliiii boja" no afã de tirar lá de dentro" quan<Jo e onde ti- ...

_ III nha conhecido seu amIgo de mesa. Seria algum c'an- •
liliiii (j\ditto? Nesta época os' descoI!hecidos sempre se tor-

liliiii... nam afáveis e prestativos. Doutor? Autoridade? Não, ...

• sào sabia, .. Era, sim, um amigo qu� pegava, Espera- I'f

liliiii
ell a té chegarem à hora das confidências. ' "

... Conversa e mais conversa. liliiii

liliiii
- COMO! Você é porteiro- do !.A.P.!.? ...

-... - Sou •
• - Desculpe a indiscreção, ,quanto ganha? liliiii

Dez mil por mês. .,

• - DEZ ... DEZ MIL?,.. JIP

liliiii
- E você, sargento, �uant�,est� fazendo? •

...
- Bem, eu ... quer dIzer, nOlS la ...

liliiii Mentiu envergonhado: '. •
... - Atualmente esto.u percebendo . três' mil e seis-

liliiii ;:
• ...entos.,. ... '.

-Só?.. ,,�
• - Isso é soldo - mentiu, e"Ilcabulado e desviando ..

liliiii os
o�hos do outro - mais uns dois mil e, oitoéentos de • >

... etapa e mil e quinhentos de salário vou mais ou me- l,
liliiii nos a uns sete mil e novecentos. . .

'

• �
II' -- Acho pouco p'ra um sargento que tem curso. .. liliiii

"

liliiii - Temos mais as gratificações e. . . ;' ... :'
... Foi dai para fóra iventando gratificação de pa- liliiii �

• trulha, de diligência, de hora noturna, como já tinh::" ... :.
liliiii inve-::1.tado aquele sôldo para dobrar o minguado ven- • �
... I'imento com a etapa. Mesmo assim, após �'3se esfôrço :.
liliiii cruel para igualar-se ao porteiro, não o conseguiu. ..:
... Tornou-se casmurro, fechou-se em copas e ficou liliiii :'

• imaginando ... Não que milico tivesse, algum dia ven-'''' <

liliiii
cimentos condizentes, isso não! Porém, êsse coman:' liliiii :.

II' dante que vi-ve apregoando aos quatro ventos que êle ... �
.,

A

w'
o maior do mundo, é quem se opõe frontalmente' :.
lalquer te�tativa. Bem sabia de oficia;is que tenta- liliiii o::
um "moVlmento" para melhorar, mas foram ad- ... "

_ --"- il:::"""--�id?s e ayé ameaçados de cadeia grossa, -eles e os liliiii :.
.. �mpatizantes. Isso tudo porque o ."chefe" arran- JIIf I'

. -u.a�olpuda gratificação p'ra ele próprio porque • �
, ,Jórmenta1:lp no automóvel e grudado na "mamata", <

-rt'em medo de desagradar os chefões. Por isso é que • "

ganha três vezes menos do que um porteiro - um' sar- liliiii :.
liliiii '�ento de curso. ..

. ... �
/" Sargento de curso. , , bôa bola l' liliiii >
• Um ano duro: madrugadas, carro de fogo, saba- ... ':
liliiii tinas, instruçãp de campo, educação física, berros do • �
... tenente instrutor". p'ra quê, se o comandante, na ,

• il:u�ão �e compr_ar votos, jogou no qua�tel balaios� de ,_ � ,'",:':::/ :' ..... :'. ",:E) ....
olvlsas. Pra que, se ordenança, faxIneIro, carroceIro, liliiii / f', ":"':':',:,:,' ':.: :<:,"",:":::,, :::' <:i:�

, • p.�ora tudo é sargento? e se até o Mario Hercílio foi ... � ::11'
,',

,'. ;.
�

• l'pltegrado sargento e ainda promovido,.. liliiii , . <':.', ,:,:
- -\.-" - Mais uma rodada companheiro!

\ ... � .� :�.'
.

'i ��sQertou como se viesse de um pesadêlo, olhou o • >
IX'.","'·: "-

porteiro�. gan!1'Th_',dez mil .� sentiu-se pequen�. . . liliiii <
- O ultlmo, tenho que 11 . • . JII �

�-"". Bebeu num trago, agrad�("eu c<-saiu. Na porta;, pm- d �
,-

"'á aZ8X. como se houvera sido pouco a hum,ilhacão sofn- J;lI • -

.

\''11 daJ e_ncontrou-se com o !,Qrgento Mar'io Heréílio, ver- �
� gonha"d:a classe,·Fez � continência, passou e escarrou, �... enquanto pensava "1.).m h.omem que, é homem, não $I

J'hol' ),:.
, " , .

,. ,

. .

'�_t\'
"

'

Banco Catarinense - Sociedade
Ioopereíiva (entrai de' Crédito

Agrí\cola
E D r TAL '( o N V,O C A C Ã o

,
-

'

_ ,

3.a C H A M A DA
Ficam convidados os Senhores cotistas a se reunirem em

AssemUléia Geral Extl-aordinária, a realizar-se com qualquer

número, na séde do Banco Catarinense ,- Sociedade Cooperati­

ca Central dê Crédito Agrícola, à Rua Trajano, 16, em Floria­

nópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, no dia 12 de

[ulho de 1958, às 9 horas, com a seguinte
-

o R D E M D O D I A

1.a - Eleição para os cargos vagos na Diretoria

Florianópolis, 8 de julho de 1958.

, Oswlado A. 'Bove
Diretor Presidente.

Pelos avioes do CONSO'RCIO

TAC-CRUZEIRO DO SUL viaja­
ram ontem ps seguintes passa­

geiros com destino à:
PORTO ALEG,RE

Sr. Amadeu Taborda, Sr.

Clovis' Lima Borges, Srta.

Zilda Maria do Livramento

Sr. Mário Bíanehini.
'

\R1CIUMA

Sr. Baltazar Gomes, Sra. Ana
Rosa S, da Silva, Sr. Risole_
to Mário da Silva.

TUBARÃO
Sr. Satirá Freitas de Souza
Sr. Altair Texeira da Rosa'
Sra. Vilma B, Pereira, Sra:
Anita Bianchini.

CURITIBA
_ Sr. Osvaldo Ghisi, Sr. Alibio
Maciel, Sr. Oziris Lepra, Sra.
Terezinha Lepca menina Ta­
mara Lepca, Sr'a,'. Da.lm irn

Silva, Sr. Walmor Albino
. Martins, Sr. Antônio Dobis,
Sr. Luiz Bessa Sr. Arnaldo
Leal de Meirell'es.

Sf.NTOS
Sra. Berenice Albana Evan­
gelista.

SÃO PAULO

Exmc. Sr. �_resid�mte
Sr. Antonio de Pádua Ros
Srta. Ana Maria Beck sr

W,anda Rocha Freire, 'Sr
Lígia Mascarenhas Sr. Pau
Ferreira Lima, S�·. ,RodaI
B. Neto, Sr. Alvaro Luz F

lho, Sra. Nelly Ferreira L
ma sr. Osmar Prisco S

, ,

Antero de Almeida Matto

<re Lisbôa, no qual centenas de

.nilhares de pessôas perderam a

vida, VOLTAIRE, ,em nome da

,azúe lançou o seu vefunente pro­

testo contra aquele estupido

Sr. Emanuel Peluso Sr. An
sio Borba, Sr. José' 'Rosa
Freitas.

Adiado O' prazo parI·entrega de
c'omposiçôes do concurso "M.I�� ���I�Tlm,
Para possibilitar a maior nú- ., Pela pri_meira vêz, a mulher mular sua dedicação e reconhe- for escolhida, por ter apresen

..

d didatas concorrerem
.. que trabalha en{ escritório é ho-' ce r suas qualidades. do o melhor trabalho uma via

mero- e can 1 I, .,.

. .'.' "
.'

ao Concurso de Miss Secretária, " menageada. O "DIa da Secreta- t O Concurso �'Mlss SecretaIla �em ao e�terlOr con� ,acpn;

institu� pela Remington Rand ;. ria�' é uma promoção para esti- dará como prêmio àquela que nhante, alem de mUItos oubr

;Jara eomemorar ês!e ano, pela

dos operários. primeira vêz uo' Brasil, o "Dia

Mas�as taxas subiram à es- da Secretá-ria" seu patrocinador
atendendo aos' apêlos vindos de

todos os pontos do 'país, resolveu
prorrogar o prazo para remessa

los trabalhos, até o próximo dia

L5 de julho. Anteriormente, êsse

prazo era 30 de junho.
Consta o concui'so "Miss Se­

cretária" do envio de uma com­

posição por moça que trabalhe

em esc�'itório sôbre às perspec­

tivas que a I;;áquina de escrever

abriu pal'a a mulher moderna,
possib:lit\lndo-lhe o exercício de
uma nova profissão. Informações
mais detalhadas sôbre o concur­

so podem ser obtidas nos escri-'
que a tórios e representantes da RE­

MINGTON RAND, em todo

Brasil. \

, O p6yo anda farto da ELFFA

cujas tapeações enchem até
barril sem fundo.

A eoísa começou a saturar
quando a famigerada aumentou

desbragadamente as taxas. A

grita na época não foi maior,
porque. veio. u�a explicação

�apeadora: o aUIllento era des­

tinado a elevar os salários

o Senado Cullua a Me_móri
d NA R

' cou.: e o que ficou foi

grande exemplo, para tod

e erel� amos �g:��������os,���S:�:o
e _lealdade; a seU.\l concida
dãos.

Daí "por que, Sr. Presid

te, neste instante, o SEm
Federal rende homenag
ao homem que conheceu
admirou através de lutas e�

cepcionais, com demonstr

ção clara de seu pensamen
t<1, inclinações e atitudes.
Não examinemos a perso·

nalidade humana detendO'
nos, aqui e acolá, em traç�
quase apagadas. Ao contrá'!
rio, estudemo-la no que tenr
de expressiVO, de mais colll'

plexo e, sobretudo, naquild
que, dentro de uma existên·
cia políticá, revela os altos

pendores, as características

i! marcantes da individualida
� de.

I
-�

!
<
"

tratosfera, os salários ficaram

no mesmo!

Depois o povo continuou a

ver a ELFFA pifar, umas duas,
dez vêzes. Diziam que ela era

reserva da rêde geral: quando
esta falhas.se, em cinco minu­

tos a ELFFA entraria em ação. _

Sexta-feira última foi o que

se viu: a Capital no escuro

durante várias horas.

Depois a desculpa - foi um

raio que a partiu!
Mas essa ELFFA, que custou

o preço de várias centenas de

elefantes brancos não tem
,

proteção contra raios

'partam?

Era um grande espírit
de formação vigorosa.
Nereu Ramos cultuava,

intimo, a Justiça: talvez t
nha sido essa a' sua melho

explicação, se lhe 'quiserm
analisar metodicamente,
personalidade. Nele tudo er,

forte e decisivo. Os traços
Rembrandt davam, pela
tidez, a explicação de s

. vida e a contextura de s

pensamento.

xXx

teristicas ,excepcipnaiS. Re

'Corda-me, no entanto, que)
certa vez, eu o vi, numa ca­

ravana pol�tiça, 'passar pela
ddade' de Natal quando nós,
os jov'ens, sonhávamos com

a redenção dos costumes de

nossa Pátria, sobretudo dos

costumes eleitorais.
Era o tribuno vibrante, de

cOBceitualísttca seguro, ex-

mos. primindo magistralmente

Direi, com prop'riedade tal.. seus pontos de vista.' Cau­

vez, aquilo mfsmo que a Zel- sou-nos profunda e dura-

ter disse Goethe: para co- doura impressão. ,

nhecer uma obra de arte Não posso, no instante em

verdadeiramente grande é que a vida lhe foi doloro­

'preciso ter assistido à sua samente ceifada, declarar

execução. que passou pela existênci<t,

_ Não fui parte nos aconte- como_diria o grande poeta

cimentos dessa vida de ho - Keats, construindo sôbra

mem público, que tem carac- água. Não! Alguma coisa fi-
-----------------

O SR. PRESIDEN'I:E:.
Tem a palavra o nobre

Senador Kerginaldo CavD.l­
. canti.

O SR: KERGINÁLDO 'CA­
VALCANTI:

-

(Para encaminhar a vota­

ção) - Sr. Presidente, palia
mim, seria realmente difi­
cil falar, em profundidade,
sôbrl'! a vida de Nereu R�-

A 'ELFFA está na esquerda
do povo do qual vem zOIllban­

do perigosamente. Anda por

aí esta tristíssima sentença
popula�: A ELFFA já deu o

que tinha de dar,.,

O que não resta dúvida é da
necessidade de o Govêrno cha-'

Sr. Mário Bianchini

'11ar a ELFFA à responsabili­
dade, com energia e até com.

a intervenção!
.

colhedor do maxlmo o sr. Osni prefere o MA'XIMO voando peloS

Super Convair da Maior Emprêsa de, Transportes' Aéreos da Amté­

rica Latina - A SUA REAL.

Regressou do Rio o sr. Osni Ortiga, Diretor do Departamento

de Obras Públicas do Illunicípio de Plorianó!lolis.

S.ALOM�'

Possui O ex-Senador :NereU
Ramos, em alto grau, essas
virtudes. Nas horas sombria
nos instantes mais dramá
ticos de nossa existência pO·
lítica, sofi'eu a dor cruciat'­
te, a tremenda dor da e.

pectacão, como todos nó

por ela passamos. Consciê,n'
cia jurídica, nitidamente J11\
rídica, de formação const
tucional robusta, a& circu�
tâncias, os fatos muitas 'I

zes contestáveis, exigiranf
dêle uma resolução I �ortie
para a criação de posslbili
<fades de que se beneficias9ll'

.
, a coletividade.

-Sr. Presidente, no instan
te a que há póuco se refe
o nobre Senador. Fernan •

Távara, em aparte ao n

menos nobre Senador DlJ.nl
Krieger, el)controu Nere
Rámos um daquêles dralll
em que não sabemos o qll
admirar: se a reflexão III

dura de quem tem um gr
ve passo a dar, se a cO

ciência de suas responsab
dades pára com a po�te •

dade. Sua resolucão fOI sÓ

bria e máscula, 'e aqui '.

� )
tamos como' exemplo de, s��

� decisão eIp, favor da pa�l
e das institúições, "

I
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prefe.re os METROPOLITAN DA REAL

Cheg'ando sábrrdo, pela REAL, nllln; dos seus super-convair, on­

veio apresentar-se ao púhlico catárinei,se na Chamada Festa
/

'

Bahia realizada no CluhQ Doze de Agôsto .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




